
Entre as vítimas da co-
vid-19 em Formosa o caso de 
uma jovem de 22 anos, grávida 
de oito meses, fi cou marcado 
pela forma que aconteceu do 
início ao fi m. Em junho, Natália 
Ribeiro Andrade, casada, mãe 
de uma criança e gestante, foi 
diagnosticada dentro do Hos-
pital Regional de Formosa/HRF 
com insufi ciência respiratória 
e suspeita de covid-19. Após 

várias complicações a vaga no 
Hospital Materno Infantil em 
Goiânia, para onde deveria ter 
sido enviada, fi cou disponibi-
lizada o tempo todo até a sua 
morte. Família das vítimas fez 
denúncia no MP de Formosa, 
que ainda não se manifestou, 
mesmo diante da gravidade e 
aguarda providências para o 
caso.
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n NEGLIGÊNCIA
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Família denuncia Hospital de Formosa e 
Poder Público por mortes de mãe e fi lho 

Jovem grávida ficou das 03:00 horas da tarde às 04:30 da madrugada esperando uma ambulância dentro do HRF até morrer. 
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Governo do DF atua nas eleições 
desse ano no Entorno de Brasília 

n PARCERIA

Diferente das eleições municipais de 2016 e as anteriores o Gover-
no do Distrito Federal/GDF, neste ano, está de olho nas eleições nos 
municípios da Região do Entorno da Capital Federal. A prova desse 
interesse por parte do governador Ibaneis Rocha e do vice-governador 
Paco Britto, foi a visita que Paco fez a Formosa na manhã do sábado, 
dia 22 de agosto. Ele é o presidente do Avante no Distrito Federal. Em 
Formosa, falou da necessidade de parceiras em áreas como transporte 
público, saúde, segurança e geração de empregos. O alinhamento polí-
tico de cidades estratégicas do Entorno, como Formosa, já foi buscado 
por outros governos, nas gestões dos ex-governadores José Roberto 
Arruda e Joaquim Roriz. Pelo seu desenvolvimento, Brasília recebe 
aproximadamente 200 mil pessoas por dia, o que demanda políticas 
públicas adequadas nas cidades próximas, que desafoguem a alta de-
manda por serviços públicos na capital do país. Paco Britto, destaca 
que o seu partido está articulado para apoiar pelo menos seis chapas 
com chances reais de disputa às prefeituras do Entorno. Segundo ele, 
esse trabalho está sendo realizado junto com o presidente do Avante 
em Goiás, Thialu Guiotti, que também esteve em Formosa. 

Câmara de
Formosa: 

pagava salários
em dobro 

Vereador Clayton Dantas o 
“Ceguinho”, chega mal ao fi nal 
do seu primeiro mandato sem 
acatar recomendações e violan-
do leis. O MP-GO, relaciona 
9 comissionados que recebem 
ilegalmente as gratifi cações e 
18 dos 23 funcionários concur-
sados que também recebem o 
benefício, todos indevidos. Entre 
os funcionários efetivos, oito 
recebem gratifi cações acima de 
100% do valor de seu salário.  

n ILEGAL
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n ABUSO

Em Cavalcante duas vereadoras 
denunciam “manobra” 

para aumento de salário do 
presidente da câmara

Elas acusam Availdo Riacho de vários crimes 
e de atropelar o regimento do Legislativo local  

Descontrole do combate ao
coronavírus em Campos Belos é tão 
grande que fecha hospital particular 

Em Vila Boa prefeito é novamente 
afastado dessa vez pela Justiça COM O JUIZ FEDERAL, 

EDUARDO CUBAS, DA 
VARA FEDERAL DE 

FORMOSA E 
PRESIDENTE DA UNIÃO
NACIONAL DOS JUÍZES

  FEDERAIS/UNAJUF.
 ELE POSTULA UMA 

DAS DUAS VAGAS 
QUE SERÃO 

ABERTAS, DURANTE 
O GOVERNO DO 

PRESIDENTE JAIR 
BOLSONARO NO 

SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL/STF

n JUSTIÇA!

n POLÍTICA!
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COM O EX-VEREADOR 
MAURÍCIO FALEIRO, 

PRÉ-CANDIDATO A 
PREFEITO DE 

FORMOSA, SOBRE 
A REALIDADE DO 
MUNICÍPIO E SEU 

PROJETO 

As vereadoras Karine Mo-
reira e Mariângela Gomes, 

denunciam, segundo elas, uma 
manobra, que aconteceu na ma-
nhã do dia 24 de agosto, durante 
sessão extraordinária da câmara 
de vereadores do município. 
Afirmam que o presidente, 
Availdo Riacho, em conluio 
com outros três vereadores, 
participaram de acordo para 
aumentar o salário do presiden-
te dos atuais R$ 5,000 para R$ 
7,500 em época de pandemia. 
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n PREJUÍZO

A Casa de Saúde Nossa Senhora da Conceição em Campos Belos, 
um dos maiores hospitais particulares do Nordeste goiano, informou 
que integrantes de sua equipe médica estão com a covid-19 e que por 
isso suspendeu consultas eletivas, de urgência e emergência, além 
das cirurgias. Na cidade a opinião de grande parte dos moradores é a 
de que o fechamento do hospital por conta da pandemia da covid; é 
refl exo da teimosia de grande parte da população e a “birra” do prefeito 
Eduardo Terra, em ser duro de verdade nas ações de enfrentamento. O 
município com cerca de 20 mil habitantes, no dia 26 de agosto, já se 
aproximava dos 200 casos confi rmados e quatro mortes. Página 9

n DECISÃO

A Câmara de Vila Boa, 
abriu processo de investiga-
ção contra o prefeito, Felipe 
Alves Santana, após receber 
denuncia de um eleitor. Uma 
comissão processante foi aber-
ta para apurar infrações que 
recaem sobre Felipe.  Entre as 
acusações, fraudes em contra-
tos e licitações; recebimento 
indevido de diárias; duplici-
dade no pagamento de salário 
do prefeito e o pagamento de 
precatório ao próprio filho, 
sem obedecer a ordem e pas-
sando por cima de pagamentos 
programados anteriormente, 
entre outros crimes. 
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Em Planaltina segundo a Justiça filho 
da prefeita queria ser o prefeito 
MP barra intenção de Eurípedes Júnior que queria 

ser prefeito no lugar da mãe sem ter sido eleito 

n INTENÇÃO
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Natália e o marido. Vítimas da estrutura
“Ceguinho”. Benefícios 

Paco Britto, vice-governador e o jornalista, Jander Paulo, 
presidente do PV de Formosa

Felipe. De novo fora da prefeitura 

Availdo. Histórico de irregularidades 

Hospital foi obrigado a fechar 

Eurípedes. Novas polêmicas   

ENTREVISTAS...
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Compromisso 
Muitos não entenderam ainda a importância da presença em 

Formosa do vice-governador da capital do país para um evento político. 
Paco Britto/Avante, vice de Ibaneis Rocha/MDB, ao comer pão com 
manteiga e café, no escritório do Avante na Praça do Pau Ferro, disse 
o que todos queriam ouvir, ou seja, “O GDF vai investir na saúde, 
transporte e segurança de Formosa para desafogar a demanda do DF”.

Atraso 
A presença parda dos governadores de Goiás na questão do En-

torno sempre foi prejudicial para as cidades goianas, próximas a Brasília. 
Nos governos passados o ciumento, Marconi Perillo e companhia e 
principalmente agora, com o intransigente Ronaldo Caiado o Entorno 
fi cou sem pai e mãe. De um lado o GDF, mesmo querendo ajudar, como 
quis Ibaneis e Paco e de outro lado Caiado, não permitindo que os pre-
feitos assinem convênios e parcerias. Com isso a região, principalmente 
o Entorno Norte, onde está Formosa, acabou caindo no vazio de um 
governo estadual fraco e decepcionante, mais preocupado com a ima-
gem do espelho do que com resultados e benefícios para a população.

Briga 
Ibaneis tentou criar a Região Metropolitana de Brasília, logo no 

início de seu mandato de governador, em 2018, que poderia ter benefi -
ciado muito Formosa. Quando expos seu projeto, não por ser bonzinho, 
mas por pura necessidade de aliviar a sua própria carga, Ibaneis passou 
a ser alvo da ira de Caiado e de seu secretário de Governo, Ernesto 
Roller, que mal visto em Formosa e denunciado por desonestidade, 
chegou a bater boca e rechaçou quem de fato poderia ajudar. 

Abandono 
No fi nal da história, Formosa fi cou e está sem o auxílio do GDF e 

também do Governo de Goiás, que se não fosse as virtuosas somas de 
dinheiro recebido do Governo Federal, estaria ainda jogada no canto 
distante da capital e longe das ações de Caiado e Ernesto.

Mudança 
Paco Britto chegou a Formosa, acompanhado por todo o diretório 

do Avante de Brasília e disse o seguinte. “A partir de 2021, com a con-
cordância do próximo prefeito, vamos sim formar grandes parcerias 
com o município”. O que fi cou entendido é que basta ao prefeito não 
aceitar a negativa interferência de Goiânia. 

Correção 
O fato é que, o próximo prefeito de Formosa terá que se desgarrar 

das garras do governo de Caiado e seus secretários, para chegar a uma 
situação melhor e mais justa para os formosenses.

Incapazes 
Formosa e o formosense, nas últimas décadas, tem sofrido com 

administrações desastrosas, algumas incompetentes, outras desones-
tas. As duas com maior evidência em desonestidade e incompetência 
sem dúvidas foram as de “Tião Caroço” e Ernesto Roller, exatamente 
os dois políticos locais que ainda hoje se benefi ciam muito com os 
votos do município.

Enganação 
Está provado e atestado por fatos que os dois ex-prefeitos de For-

mosa, “Tião Caroço” e Ernesto Roller, não priorizam e querem distancia 
de sua cidade. Os dois são crias do passado atrasado de Formosa, dois 
políticos à moda antiga que chegaram ao limite da incapacidade. Os 
dois não representam nada do que o município e sua população têm 
direito e necessidade.   

Desinteresse 
Em meio a cerca de 15 pré-candidatos a prefeito de Formosa nesse 

ano, todos são do sexo masculino. No início do ano, e até o mês de maio, 
quando começaram as desistências, todos os postulantes ao cargo 
são homens. Nenhuma mulher sequer se apresentou para a disputa 
e olha que Formosa já teve duas vice-prefeitas.  Enfi m o sexo feminino 
local não mostra desenvoltura política nesse ambiente dominado até 
hoje por homens.

Representação 
Em Formosa ainda, quanto a participação feminina na política, até 

mesmo ao cargo de vereadora, se vê resistências por parte das mul-
heres. Não é fácil para os partidos respeitarem o que manda  a Justiça 
Eleitoral, para que a composição das chapas para a disputa, tenham 30 
por cento de candidatas. Ou seja, respeitando-se o percentual mínimo 
de 30% e o máximo de 70% para candidaturas de cada sexo. 

Números 

Interessante é ver que o desinteresse das mulheres pela política 
em Formosa em tese não deveria existir, já que segundo as estatísticas 
da Justiça Eleitoral desse ano. Em julho passado o município apresen-
tava 33076 eleitores homens, 47%, e 37530 mulheres votantes, 53%. 
Portanto as mulheres são maioria no universo de eleitores em Formosa, 
com uma vantagem de quase 4500 votos. 

Etárias 
Formosa apresenta para a eleição desse ano, de um total de 

70606 eleitores aptos a votar, apenas 39 com 16 anos, são 19 ho-
mens e 20 mulheres.  Na faixa de 17 anos, são 233, onde também 
as mulheres são maioria. No outro extremo, na faixa de 70 a 79 anos 
são 1419 homens e 1633 mulheres. E acima de 79 anos 489 homens 
e 566 mulheres.

  Dormência 
Formosa, sede de zona eleitoral a 11ª, com todo desenrolar da 

pandemia e os prazos dilatados pela Justiça Eleitoral, quanto a eleição 
desse ano, tanto o juiz  eleitoral como o promotor eleitoral, ainda não 
se manifestaram no sentindo de orientar e até mesmo punir aqueles 
pré-candidatos mais afoitos que burlam a lei. 

Consequência 
É certa a impugnação do registro de candidatura do pré-candidato 

a prefeito, Hernany Bueno, do Solidariedade na Justiça Eleitoral. Ele 
que ainda afi rma ser fi cha limpa e poder disputar a eleição desse ano, 
parece que não entende que a Justiça existe exatamente para isso. 
Ou seja, botar ordem na casa. 

Enrolado 
H e r n a n y 
que se invia-
bilizou pelas 
p r ó p r i a s 
p e r n a s  e 
mãos. Não 
soube e não 
sabe expli-
c a r  p a r a 
juízes, de-
sembarga-
dores e min-
istros, onde 
foram gas-
tos dinheiro 
d e  f u n d o 
eleitoral do 
s e u  p a r -
t i d o ,  a t é 
mesmo de-
pois que a 
campanha 
e a eleição 
d e  2 0 1 8 
1já tinham 
acontecido. 

Espera 
Os dois Lucas. Lagares e Danilo (juiz e promotor eleitoral) talvez 

pelo momento ou pelo estilo, devem começar a trabalhar nas eleições 
2020 nos municípios de Formosa, Cabeceiras, Vila Boa e Flores de 
Goiás a partir das convenções e início da campanha em setembro

Aperto 
A grande busca dos pré-candidatos a prefeito nesse momento 

é pela fi gura do vice. Alguns partidos que lançaram nomes ao cargo 
Executivo, estão sem saber de onde tirar a necessária candidatura de 
vice. Muitos ainda, sem poderem contar com algum reforço de partido 
diferente, terão mesmo que formar chapa pura. Ou seja, candidatos 
a prefeito e a vice-prefeito de um mesmo partido. 

Remendo 
Existem pré-candidatos que se lançaram, mas que não conse-

guiram e não vão conseguir ampliar seu grupo de apoio em torno de 
um vice ou uma vice de outro partido.  Em alguns casos, nomes con-
hecidos do eleitor, mas que se tornaram inviáveis para essa eleição, 
terão que se contentar mesmo com uma chapa pura. 

Rejeição 
Nunca se viu na história legislativa de Formosa uma câmara de 

vereadores desgastada, mal vista e comprometida como a atual.  Em 
meio aos muitos casos de desvio de conduta e suspeitas de irregulari-
dades a fi gura do vereador Jurandir Oliveira/PSC, membro representante 
da Igreja Assembleia de Deus/Madureira, dona do seu partido é uma 
das mais manchadas. Jurandir tem muita explicação para dar. Detentor 
de dois mandatos consecutivos, conseguiu a antipatia de seu reduto 
a igreja e as suspeitas e denúncias do Ministério Público na Justiça. 

Apuração 
Ao dizer, durante sessão que não será candidato nesse ano, Ju-

randir, não foi a fundo e não explicou os motivos de querer fi car fora da 
disputa. Ele que sempre se apresenta como inteligente e articulado, 
durante os dois mandatos de vereador em Formosa, deu várias bolas 
fora. A mais conhecida, foi quando apresentou projeto de aumento do 
próprio salário, conseguindo a revolta da população e sua exposição 
na mídia nacional.  Depois disso a mancada mais recente ou “vacilo” 
é o seu envolvimento em negócios mal explicados, junto com o irmão, 
dono de material de construção.

Comprometimento 
Jurandir, funcionário da 

agência do BRB em Formosa, 
voltou a fazer feio recente-
mente, quando, além de expor 
uma suposta dívida de uma 
colega no banco onde trabalha, 
tornando público um assunto, 
que só diz respeito ao devedor 
e ao banco, se virou para um 
expectador de forma agressiva, 
durante sessão tumultuada da 
câmara e perguntou: “quem é 
vossa excelência na casa?”. O 
cidadão se virou para Jurandir 
e respondeu na “lata”. “Eu sou 

aquele que paga o seu salário”. Está tudo gravado com áudio e vídeo. 

Frustrante 
Outro vereador complicado e decepcionante é Bruno Araújo/

Podemos, que não se cansa de afi rmar que vem de família tradicional 
e honesta. Tudo bem. Mas manter a irmã na prefeitura com cargo 
comissionado e alto salário, causando nepotismo cruzado, deixa de 
ser ético e honesto. O jovem vereador, chega ao fi nal de seu mandato 
de forma negativa e sendo considerado uma marionete nas mãos de 
Ernesto Roller. 

Inútil 
Falar de vereador desgastado e ruim em Formosa é cansativo, 

já que dos 17, apenas dois ou três podem ser levados a sério. Di-
ante disso o índice de renovação nessas eleições poderá chegar 
ao maior número dos últimos anos.

Brabão 
Virou prática normal em Formosa, vereador expulsar cidadão de 

dentro da câmara, aos gritos, empurrões e até agressões. “Cheios 
de razão”, até mesmo o vereador “comediante”, Domingos Filho, 
se prestou a esse papel. Domingos foi fi lmado, chamando para 
os tapas, durante sessão, populares, que estavam ali para acom-
panhar os trabalhos. Domingos deu muita sorte nesse dia, uma 
vez que entre as pessoas que ele chamou para a briga estava um 
professor de artes marciais. 

Passagem 
Em Formosa o prefeito Gustavo Marques, ao chegar na data 

imposta pela Justiça Eleitoral - dia 15 de agosto - como último dia 
para lançamentos e inaugurações de obras, depois de dar início a 
uma série de obras, como as melhorias na Mata da Bica, ciclovias, 
asfalto novo e outras. Não conseguiu inaugurar e deixa para o ano 
que vem a entrega, seja por ele ou outro prefeito. 

Choque 
Curioso é que a lei municipal que proíbe a inauguração de 

obras sem que estejam concluídas é de autoria do seu principal 
adversário na disputa eleitoral desse ano. O vereador Wenner 
Patrick, elaborou e conseguiu aprovar o projeto de lei que proíbe o 
teatro da inauguração, antes de poderem ser usadas. 

Opção 
Todas as pesquisas, sejam sérias ou manipuladas, apontam 

que os dois candidatos a prefeito de Formosa melhor pontuados 
e que de fato vão disputar com chances de vitória a eleição desse 
ano, são o prefeito Gustavo Marques e o vereador Wenner Patrick. 

Trajetória 
Poucos políticos de Formosa que chegaram à prefeitura, pri-

meiro passaram pela câmara como vereadores. Nos últimos anos, 
apenas Itamar Barreto e agora Gustavo Marques, ocuparam antes 
um cargo no Legislativo. Sobre Gustavo, ele é o único prefeito no 
cargo, desde Clarival de Miranda, que se coloca na disputa para 
reeleição. 

Jargão 
A frase que pegou e marcou esse período de pré-campanha 

eleitoral em Formosa, foi proferida por um eleitor dentro da câmara, 
durante sessão no dia 4 de agosto. Provocado pelo vereador Juran-
dir, que perguntou por diversas vezes: “Quem é o senhor na ordem 
do dia?  A resposta foi na bucha. “Eu sou quem paga o seu salário”

Reprise  
No início do ano o PSD de Formosa, antes comandado pelo 

ex-prefeito Itamar Barreto, trocou de mãos e foi para o colo do 
desconhecido e titubeante Rafael Saad, que embalado pelo so-
brenome do avô, achou que se viabilizaria candidato a prefeito. 
Pois bem, diante da desistência de Rafael e seu sumiço repentino, 
Itamar se animou e até tentou uma reação de voltar a ser candidato 
a prefeito de Formosa. 

Desgaste 
O fato é que os resultados de pesquisas, principalmente no 

quesito rejeição, fi zeram com que o PSD e Itamar recuassem pela 
segunda vez. Isso é uma das amostras de que partidos antes con-
siderados fortes em Formosa, como o DEM, PSDB, que sequer lan-
çaram nomes para vereador, o PP, PSD e PSL, apesar de estarem no 
páreo, com alguns nomes, estão praticamente à deriva e apagados.   

Grades 
O que estava ruim, fi cou pior. O “dono” do PP em Goiás partido 

de “Tião Caroço” em Formosa foi preso pela PF. Alexandre Baldy, 
presidente estadual do PP, partido comandado pelo deputado “Tião 
Caroço” em Formosa, foi preso acusado de fraudes em contratos da 
área de saúde nos períodos em que foi deputado federal e ministro. 
Com a prisão do “dono” do PP goiano, o partido se enfraquece mais 
ainda em Formosa e no resto do Estado, inviabilizando ainda mais 
o projeto partidário para essas eleições e de “Tião”, que tem duas 
condenações na Justiça Federal, também por fraudes na saúde.  

Imagem 
Continua como um dos maiores cabos eleitorais dessa cam-

panha a prefeito e até mesmo vereador a fi gura do promotor de 
Justiça, Douglas Chegury.  Ele que botou na cadeia, personagens 
conhecidos da política local, que denunciou e transformou em réus 
por desonestidade, tantos outros, continua morando em Formosa. É 
o titular da 5ª Promotoria Criminal e Execução Penal com atribuição 
na 1ª Vara Criminal de crimes dolosos contra a vida, presidência 
do Tribunal do Júri e execuções penais e ainda a Vara Regional de 
Execução Penal.

Liderança 
Douglas e sua atuação de promover a Justiça na região, em 

meio às pessoas sérias e honestas, que são a maioria na socie-
dade, continua gozando de prestigio e respeito. Apesar de não se 
interessar por política e nem cargos eletivos, teria a simpatia e a 
confi ança em todos os municípios onde atua e atuou.  

Diminuição 
Diploma falso e mensalidades exorbitantes para aulas virtuais 

aumentam descrédito das faculdades Iesgo. Após falsifi car um 
diploma do curso de Direito para o fi lho, a dona da Iesgo, Ana Cor-
deiro, mantem os valores das mensalidades altíssimos para esse 
curso, no segundo semestre desse ano. A reclamação de alunos e 
pais de alunos é geral, principalmente porque as aulas não serão 
presenciais e continuarão virtuais. 

IMPRESSÃO: Editora J. G. Rio Preto 
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n ILEGALIDADE

“Ceguinho” pagava salário em dobro para 
comissionados na Câmara de Formosa 

Presidente do Legislativo chega mal ao final do ano sem acatar recomendação do MP e violando leis. Na ação o MP-GO relaciona 
9 comissionados que recebem ilegalmente o benefício e 18 dos 23 funcionários concursados que recebem gratificações, todas 

indevidas. Entre os funcionários efetivos, oito recebem gratificações acima de 100% do valor de seu salário.  

 O Ministério Público de 
Goiás/MP-GO denuncia a Câ-
mara de Formosa, requerendo 
na Justiça a suspensão de paga-
mento e a revogação de decretos 
autorizados pelo presidente da 
casa, vereador Clayton Dantas 
Dias/PTB o conhecido “Ce-
guinho”, que concedeu grati-
fi cações a servidores efetivos 
e comissionados. A promotora 
de Justiça Andrea Beatriz Ro-
drigues de Barcelos, titular 
da 6ª Promotoria de Justiça 
da comarca e autora da ação, 
sustenta a inconstitucionalida-
de diante de leis do município 
por entender não serem legais 
as gratificações a servidores 

comissionados. A promotora 
esclarece que começou a apurar 
os fatos a partir da informação 
de que o procurador jurídico 
da Câmara, o ex-presidente da 
Subseção da Ordem dos Ad-
vogados de Formosa, Carlos 
Ribeiro, recebia gratifi cação no 
mesmo valor do salário, apesar 
de não realizar nada a mais do 
que o seu cargo em comissão 
já exigia. Desse modo, estaria 
recebendo em dobro para fazer 
o mesmo trabalho. A promo-
tora solicitou a verificação 
das gratifi cações concedidas a 
todos comissionados da casa 
para constatar outros casos. Em 
resposta, foram encaminhadas 

Eletricidade chega para 256 famílias
em assentamentos de Formosa

Cota de 30% para mulheres na 
eleição para vereadora terá que 

ser cumprida pelos partidos 
n BENEFÍCIO

O fornecimento de energia 
elétrica já tem data certa para se 
tornar realidade nos assentamen-
tos de Água Fria e Fartura, no 
município de Formosa. As obras 
que vão levar o serviço para 256 
famílias foram visitadas pelo 
governador Ronaldo Caiado. Elas 
estavam previstas para o fi nal de 
2022, mas foram antecipadas a 
pedido do Governo de Goiás. Os 
dois empreendimentos devem 
fi car prontos até novembro deste 
ano, com investimentos de R$ 
5 milhões. Os recursos são do 
Governo Federal e da Enel Dis-
tribuição Goiás.  O presidente 
da Enel Distribuição Goiás, José 
Luis Salas, também participou 
da vistoria técnica às obras de 
conexão, que vão colaborar para 
o desenvolvimento regional. Em 
Água Fria, Caiado visitou duas 
propriedades rurais que serão be-
nefi ciadas com a energia elétrica. 

n DETERMINAÇÃO

A Emenda Constitucio-
nal vedou, a partir de 2020, a 
celebração de coligações nas 
eleições proporcionais para a 
Câmara dos Deputados, Câmara 
Legislativa, assembleias legis-
lativas e câmaras municipais. 
Um dos principais refl exos da 
mudança se dará no ato do pedi-
do de registro de candidaturas à 
Justiça Eleitoral, especialmente 
porque, com o fi m das coliga-
ções, cada partido deverá, indi-
vidualmente, indicar o mínimo 
de 30% de mulheres fi liadas para 
concorrer no pleito. Segundo a 
Lei Eleitoral, coligação é a união 
de dois ou mais partidos com 
vistas à apresentação conjunta 
de candidatos a determinada 
eleição. Quando é celebrada 
uma coligação, esse grupo de 
partidos passa a se relacionar 
com a Justiça Eleitoral de uma 
maneira única. Contudo, com 
as alterações promovidas pela 
emenda, nas eleições proporcio-
nais, cada agremiação partidária 

terá de indicar seus candidatos. 
De acordo com o secretário 
Judiciário do Tribunal Supe-
rior Eleitoral/TSE, Fernando 
Alencastro, a partir de 2020, as 
legendas deverão encaminhar 
à Justiça Eleitoral, juntamente 
com o Demonstrativo de Re-
gularidade de Atos Partidários/
DRAP, a lista de candidatas que 
concorrerão no pleito, respei-
tando-se o percentual mínimo 
de 30% e o máximo de 70% 

para candidaturas de cada sexo. 
“Antes, a indicação de mulheres 
para participar das eleições era 
por coligação e, agora, será por 
partido. A mudança vai impac-
tar principalmente o fomento 
à participação feminina na 
política, muito incentivado pela 
legislação. Agora, o partido não 
vai poder ter como escudo ou-
tros partidos para que, enquanto 
coligação, eles atingissem os 
30%”, observa Alencastro.

cópias dos Decretos Legislativos 
84 a 110/2020, que tratam da 
concessão de gratifi cação mensal 
aos servidores comissionados e 
efetivos, além da Lei Municipal 
468/11, que criou os cargos 
comissionados e suas gratifi ca-
ções, assim como o decreto que 
nomeou Carlos Ribeiro e seu 
contracheque. Para a promotora 
existe a inconstitucionalidade 
na concessão de gratificações 
que, na realidade, são parcelas 
remuneratórias caracterizadas 
como funções de confiança a 
servidores comissionados, por 
expressa proibição constitucio-
nal, que prevê as funções de 
confi ança exclusivamente para 
servidores efetivos.

PEDIDOS - A promotora 
destaca que os artigos 5º, pará-
grafo único, e 9º, parágrafo úni-
co, da Lei Municipal 468/2011, 
são inconstitucionais, por três 
motivos. Primeiro, por permiti-
rem a concessão de gratifi cações. 
Segundo, porque não defi nem 
o valor das gratifi cações, afi r-
mando apenas que poderão ser 
concedidas em valores cor-
respondentes a até 100% do 
valor da remuneração do cargo 
exercido. E terceiro a lei muni-
cipal não defi ne a quantidade 
de gratifi cações que podem ser 
concedidas, fi cando a decisão a 
cargo do presidente da câmara. 
No processo, Andrea de Barcelos 
requer a suspensão do pagamen-
to de todas as gratifi cações, com 
a consequente revogação de to-
dos os decretos legislativos que 
concedem tais gratifi cações, sob 
pena de multa diária pessoal ao 
presidente “Ceguinho” no valor 
de R$ 1 mil.

As famílias produzem diversos 
tipos de alimentos, como banana, 
hortifrutigranjeiros, leite e mel.

OBRAS - O primeiro local 
visitado foi o assentamento de 
Água Fria, onde 111 famílias 
vão receber o serviço de energia 
elétrica. A obra de conexão, que 
começou em agosto, tem 32 
quilômetros de extensão de rede 
monofásica, com a implantação 

de 477 postes, e deve estar pronta 
até novembro próximo. O inves-
timento é de R$ 2,2 milhões e 
encerrará uma espera de 16 anos. 
Já em Fartura com 145 famílias, 
segunda parada do governador, 
o empreendimento engloba a 
construção de 45 quilômetros de 
rede, também monofásica, com 
537 postes. O valor investido é 
de R$ 2,9 milhões. 

Presidente Clayton e advogado Carlos. Amigos

Câmara de Formosa e suas irregularidades  

Candidatas são necessárias 

Caiado na zona rural de Formosa

milhões para a área da educação, 
e também para a aquisição de ma-
quinários, obras e pavimentação 

Deputado federal José Nelto destinou 
mais de R$ 10 milhões para Formosa

n TRABALHO

O deputado federal José Nel-
to/Podemos, prestou contas à po-
pulação de Formosa do trabalho 
que tem realizado na Câmara dos 
Deputados. Nelto foi o segundo 
deputado federal mais votado em 
Formosa nas eleições de 2018, 
quando obteve 61.809 votos no 
Estado, sendo 3.971 no municí-
pio. O deputado, em um ano e 
sete meses de mandato, empe-
nhou cerca de R$ 10,7 milhões 
para Formosa. Desse montante, 
cerca de R$ 5 milhões foram 
destinados à saúde. Outros R$4 

asfáltica. Além disso, José Nelto 
conseguiu destinar da Lei Orça-
mentária Anual/LOA, mais de R$ 
45 milhões para que duplicação 
da BR-020, até o antigo posto da 
PRF, se tornasse uma realidade. 
“Estarei fi scalizando de perto, 
mensalmente, o andamento da 
obra. Os cidadãos formosenses 
e da região aguardavam há anos 
por essa obra. Esse é meu tra-
balho por Formosa, continuarei 
trabalhando pra destinar mais 
recursos ao município”, disse o 
deputado.

Nelto. Representante da região
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 ENTREVISTA

A JORNADA DO SUCESSO
O sucesso não é uma singela cor-

rida de quinhentos metros nem mesmo 
uma mera caminhada de trezentos pas-
sos ao fi nal de uma tarde ensolarada. 
O sucesso não é vapt vupt. O sucesso 
é uma jornada, um projeto de vida. 
O sucesso signifi ca realizar todas as 
metas pessoais planejadas. O sucesso 
é o resultado fi nal de todos os esforços 
acumulados ao longo da existência. O 
sucesso é a plena realização pessoal. 
A jornada do sucesso tem no mínimo 
cinco etapas a serem percorridas 
sucessivamente. Tudo começa com 

o primeiro passo. O ponto de partida do sucesso é a capacidade pessoal 
de desejar e atrair. Atrai-se o sucesso através do pensamento positivo. A 
mente é o depósito magistral do pensamento positivo. Acreditar no pró-
prio sonho é o passo inicial. Tomar consciência de que o sonho abstrato 
pode ser uma realidade concreta é fundamental. O invisível pode vir a 
ser visível. O projeto mental pode chegar a ser realidade material. Todo 
pensamento projetado pode vir a ser realidade. O sonho torna-se realidade 
pela fé e ação. Acreditar é atrair o sucesso pela fé. Agir é caminhar na 
direção da meta estabelecida, o sonho de ouro. A vida ideal pode se tornar 
a vida real. Atrair o sucesso não é tudo.

Outro passo complementar na jornada é aprender a criar o sucesso. 
Cria-se sucesso estudando os segredos e adotando as estratégias dos 
mestres. Os mestres de sucesso são aqueles que já percorreram a jornada 
e, por isso, tornam-se modelos exemplares a serem seguidos na jornada 
do sucesso. As pessoas criadoras de riqueza são movidas por uma grande 
paixão, uma força interior capaz de suportar e superar todos os obstáculos. 
Os mestres criaram riqueza a partir de um sonho, um empreendimento 
de sucesso pessoal. Os criadores de sucesso estudaram e aprenderam as 
melhores estratégias para administrar e ampliar o negócio. Eles aprende-
ram a ganhar, poupar, investir e reinvestir os recursos bem administrados 
no desenvolvimento contínuo do próprio empreendimento. Os mestres 
de sucesso criaram um modelo exemplar de negócio e replicaram este 
mesmo modelo para outras localidades e, assim sucessivamente, até os 
confi ns da terra, até o céu.

Resumindo, as pessoas de sucesso sabem atrair, criar, administrar, 
replicar e, fi nalmente, compartilhar a riqueza adquirida na jornada da vida 
com as instituições fi lantrópicas e as pessoas mais vulneráveis.

EROFILHO LOPES CARDOSO
Engraxate, Ferreiro, Soldador, Filósofo, 

Teólogo, Educador, Empreendedor, Escritor!

COM O JUIZ FEDERAL, EDUARDO LUIZ ROCHA CUBAS, DA VARA FEDERAL DE 
FORMOSA E PRESIDENTE DA UNIÃO NACIONAL DOS JUÍZES   FEDERAIS/UNAJUF. 

ELE POSTULA UMA DAS DUAS VAGAS QUE SERÃO ABERTAS, DURANTE O GOVERNO 
DO PRESIDENTE JAIR BOLSONARO NO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL/STF, ÓRGÃO 
DE CÚPULA DO PODER JUDICIÁRIO BRASILEIRO A QUEM COMPETE A GUARDA DA 

CONSTITUIÇÃO. CUBAS ESTÁ HÁ 21 ANOS NA MAGISTRATURA FEDERAL.

TRIBUNA NEWS - 
D o u t o r  E d u a r d o , 
como cidadão e pos-

tulante a uma vaga no STF, qual 
sua visão hoje da suprema corte. 
Na sua opinião, qual o papel que o 
supremo precisa ter nesse momen-
to na realidade nacional?

EDUARDO CUBAS - Veja, 
sempre gosto de pontuar: decisão 
judicial está sempre sobre duas 
vertentes, agradar a uma parte ou 
desagradar a outra. O juiz nun-
ca consegue agradar a gregos e 
troianos ao mesmo tempo, então 
é natural que as pessoas, especial-

mente no momento em que se vive 
uma guerra ideológica no país, que 
uma parcela da população concorde 
com as decisões do supremo, e uma 
outra parcela discorde. O que é 
importante valorizar é o reconheci-
mento de garantias individuais. Isso 
é o que nós temos que ter em mente, 
sempre como um rumo a ser trilha-
do, afi nal de contas, esse quadro de 
garantias individuais que temos na 
atualidade é fruto de muito sofri-
mento de nossos antepassados, que, 
enfi m, através de guerras e lutas 
sociais, conseguiram implementar 
esse sistema de garantias que é a 

base da Constituição.
TRIBUNA NEWS - O senhor 

postula a vaga que será aberta no 
supremo ainda neste ano. Quais 
foram os motivos que o levaram a 
ser candidato?

EDUARDO CUBAS - Vou ci-
tar Albert Einstein, um dos maiores 
gênios da humanidade. Ele disse 
que as “práticas iguais, sempre 
conduzem a resultados iguais”. 
Então, se existe um desejo da 
sociedade, especialmente agora, 
em que houve ruptura de um ciclo 
político no Brasil, de uma vertente 
ideológica, elegendo uma pessoa 
absolutamente oposta ao que exis-
tia antes, como foi a eleição do 
presidente Jair Bolsonaro, é claro 
que temos que criar alternativas, 
até para que o presidente da Repú-
blica, na abertura da vaga, possa ter 
a possibilidade de dizer que teve 
opções.  Então precisamos criar o 
chamamento à discursão. Entendo 
que isso é o mais importante, para 
que as pessoas possam conhecer a 
história dos seus indicados ou in-
dicáveis à vaga da Suprema Corte.

TRIBUNA NEWS – Trata-se 
de uma indicação pessoal do pre-
sidente, claro que com a aprovação 
dos senadores. Qual a relação do 
senhor hoje com o Legislativo, 
Senado da República e com o Exe-
cutivo, Presidência da República?

EDUARDO CUBAS - Exce-
lente pergunta. Porque a grande 
característica do magistrado é 
justamente a sua imparcialidade e 
ausência de vinculação em qualquer 
que seja a situação. É como numa 
partida de futebol: o juiz está ali 
para justamente colocar ordem na 
casa, apitar o impedimento, marcar 
o pênalti, iniciar um jogo, e por ai 
a fora. Então, quando você me co-
loca essa posição, eu que inclusive 
sou presidente de uma entidade de 
classe, Unajuf, estou em contato 
com os parlamentares, com relação 
muito boa, cordial e respeitosa. 
Sempre digo que a imagem que as 
pessoas têm dos políticos não é a 
verdadeira, por que existem pessoas 
de bem, honestas, que visam de fato 
o bem da nação.

TRIBUNA NEWS - Bolso-
naro quando assumiu o governo, 
no início de 2019, afi rmou que a 
vaga poderia ser ou que seria do ex 
- juiz federal, Sérgio Moro. Hoje 
estamos vendo que isso já não vai 
mais acontecer, porque Moro, por 
uma série de motivos, não faz mais 
parte do governo e nem do ciclo de 
confi ança do presidente. De que 
forma o senhor avalia a presença 
de um juiz federal no supremo?

EDUARDO CUBAS – O pre-
sidente ao longo de sua campanha 
sempre disse que seria uma boa 
ideia colocar um juiz com o perfi l 
do então magistrado Sérgio Moro. 
A sociedade esperava que seria o 
Moro e talvez tenha sido por obra 
do Divino, que o presidente tenha 
tido a oportunidade desse relaciona-
mento pessoal com o Sérgio Moro 
e pôde conhecer a sua pessoa. Eu 
já conhecia o ex-juiz há muitos 
anos, fomos contemporâneos de 
magistratura, afi nal de contas eu 
tenho 21 anos como juiz federal. 
Ele também possui, se ainda fosse, 
22 anos de magistratura. Então eu 
o conhecia, tinha a minha opinião 
pessoal em relação aquilo que o 
Sérgio Moro representava, e para 
mim não foi surpresa nenhuma o 
que ele fez, a forma como ele saiu 
do governo. Então, foi bom que o 
presidente tivesse essa oportunida-
de de testá-lo. Quer dizer, não é um 
juiz, não é um personagem que vai 
dizer e nortear aquilo que os 15 mil 
juízes existentes no Brasil, dentre 
esses, cerca de 4 mil juízes federais 
são como pessoas. Ninguém pode 
dizer que todos os juízes são iguais 
ao Moro, então não é por conta de 
um que todos irão ter essa marca, 
digamos assim.

TRIBUNA NEWS - Na jus-
tificativa que apresenta para 
postular a vaga de ministro no 
STF, o senhor menciona a meri-
tocracia. Nós sabemos que dos 11 
ministros do supremo a minoria 
passou pela magistratura. Qual 

sua avaliação sobre ministros 
dessa corte não serem juízes de 
carreira?

EDUARDO CUBAS – O STF 
integra o Poder Judiciário, então 
nada mais natural que sejam indi-
cados magistrados, apesar desse ca-
ráter político do papel do supremo 
tribunal. O Judiciário, quanto mais 
longe da política, mais imparcial, 
quanto mais justo e correto for, 
melhor será. Afi nal, há um pensa-
dor francês, François Guizot, que 
falava: “quando a política entra nos 
tribunais a Justiça sai pela porta dos 
fundos”, então é muito importante 
que a gente quebre, digamos assim, 
esse processo histórico de se indi-
car para vagas no supremo - sem 
nenhum preconceito com a origem 
dos indicados - pessoas de natureza 
política, a exemplo de ex-ministros, 
advogados, enfi m. Veja que esta-
mos aqui, justamente pra imunizar 
o Poder Judiciário. A pretensão é 
que possamos dar alternativas ao 
presidente para melhor escolher.

TRIBUNA NEWS -  O senhor 
tem uma relação com Eduardo 
Bolsonaro, inclusive na eleição de 
2018, surgiram fotos suas com o 
fi lho do presidente, hoje deputado 
federal. Essa relação de amizade, 
pode ajudar ou pode atrapalhar na 
sua postulação?

EDUARDO CUBAS – Eu 
diria que não tenho relação de 
amizade com nenhum fi lho do pre-
sidente. O que tivemos no passado 
foi apenas uma ação institucional, 
até porque essa sempre foi a pauta 
da família Bolsonaro, com relação 
à segurança das urnas eletrônicas, 
transparência do voto e o aprimora-
mento do sistema eleitoral.  Então 
não tem uma relação pessoal. Me 
encontrei com o Eduardo três ou 
quatro vezes, justamente quando 
se faziam testes de verifi cação de 
funcionamento das urnas eletrôni-
cas no Tribunal Superior Eleitoral. 
Veja que muitas vezes uma foto não 
conta a história completa, ela é ape-
nas um momento.  Assim, se forem 
pesquisar outras imagens minhas, 
verão que tenho fotos com Renan 
Calheiros, com o Fidelis e outros 
políticos, afi nal, como presidente 
de entidade de classe, estou sempre 
no Congresso Nacional.

TRIBUNA NEWS -  O senhor 
é conhecido nacionalmente e nós 
sabemos que dos 11 ministros do 
supremo, três ou quatro se sobres-
saem na mídia nacional. Gilmar, 
Toffoli, e mais recentemente, 
Alexandre de Moraes, fi cam em 
evidência praticamente a semana 

toda. De que forma o senhor avalia 
essa exposição de ministros na 
imprensa e a interferência desses 
ministros nos poderes Legislativo 
e Executivo?

EDUARDO CUBAS – Sem-
pre digo que o Brasil, apesar de 
ser a terceira ou quarta maior 
democracia do ocidente em razão 
do número de habitantes, possuir 
dimensão continental e riquezas 
naturais extremas, não possui uma 
lei de organização da magistratu-
ra. Para que se tenha uma ideia, 
existe uma lei complementar dos 
anos 70 que regulamenta, ou seja, 
uma lei sem pé nem cabeça que 
regulamenta os juízes. Hoje os 
juízes estão sendo regulamentados 
pelo Conselho Nacional de Justiça, 
criado em 2004. O que acontece é 
que o supremo determinou que o 
conselho nacional não pode disci-
plinar o comportamento e a forma 
de agir de seus ministros, o que 
podem fazer, quais seus limites, 
deveres e obrigações. Com isso, 
acontece que a lei de organização 
da magistratura só se aplica aos 
juízes de primeiro grau, desembar-
gadores e aos ministros do Superior 
Tribunal de Justiça.  Explico isso, 
para mostrar que quando estamos 
fazendo um comparativo entre 
juízes e seus comportamentos, com 
os comportamentos dos ministros 
do supremo, existe esse problema, 
de que não há uma legislação que 
discipline os limites de cada um.  
Penso por mim e por todos os ma-
gistrados de primeiro grau que o 
nosso comportamento deve ser de 
reserva, de se pronunciar apenas 
nos autos, como se diz no jargão 
popular. Acho que esse é o ideal a 
ser perseguido por quem quer que 
seja no âmbito do Judiciário.

TRIBUNA NEWS -  Doutor 
Eduardo Cubas, o que mais o 
senhor pode dizer a respeito de 

sua candidatura, dessa postu-
lação, desse desejo de ser um 
representante, ser um ministro do 
supremo?

EDUARDO CUBAS – Bom, 
eu acho que todo brasileiro que 
busca fazer o bem, que deseja o me-
lhor para sua pátria, especialmente 
aqueles da área do Direito e Justiça, 
devem ter a obrigação de se colocar 
dentro desse processo de formação 
do órgão da natureza do Supremo 
Tribunal Federal. É ele quem dita, 
juntamente com os demais poderes 
o destino da nação. Então acho 
que é até um dever patriótico da 
minha parte.

TRIBUNA NEWS -  O Estado 
de Goiás possui três senadores. 
Sendo indicado para a vaga o 
senhor terá que passar por uma 
sabatina no Senado. Existe algu-
ma ligação com os três senadores 
goianos hoje?

EDUARDO CUBAS – Já tive 
contato com o senador Jorge Kaju-
ru. Estive no seu gabinete. Temos 
um amigo em comum em Goiás, 
e aí calhou de termos algum tipo 
de conversa. Mas fora ele, aqui no 
Estado, não tenho nenhum contato 
específi co.

TRIBUNA NEWS - Alguma 
consideração fi nal com relação a 
todo esse assunto abordado?

EDUARDO CUBAS – Agra-
deço pela entrevista, que vejo como 
uma pequena semente que a gente 
lança e sempre tem a oportunidade 
de gerar frutos. Existe um poema 
bastante interessante que diz: “se 
seus frutos não vingaram, se as fl o-
res não abriram e as folhas caíram, 
o que importa é a intenção da se-
mente”. Então estou me colocando 
justamente dentro desse quadro e 
conto com o apoio de toda a popu-
lação, para iniciar esse debate em 
todos os locais, justamente para se 
familiarizar com o tema.
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 AGRAVAMENTO

Família denuncia Hospital de Formosa e Poder Público
por negligência que causou mortes de mãe e fi lho 

Família das vítimas fez denúncia no MP de Formosa, que ainda não se manifestou, mesmo diante da gravidade e aguarda resultados 

 REALIDADE

Faltam ações em Formosa para o 
enfrentamento à covid que deve 

chegar a 2 mil casos em setembro

Clínica Seanef de hemodiálise em 
Formosa é acionada na Justiça 

por irregularidades graves  

Hospital de Formosa passa a ter leitos de UTI

Entre as vítimas da 
covid-19 em For-
mosa, todas são 

muito sentidas pela população 
e principalmente por seus fa-
miliares, mas o caso de uma 
jovem de 22 anos, grávida 
de oito meses, ficou marca-
do pela forma que aconteceu 
do início ao fim. Em junho, 
Natália Ribeiro Andrade, ca-
sada, mãe de uma criança e 
gestante, foi diagnosticada 
com insufi ciência respiratória 
e suspeita de covid-19. No dia 
17, uma quarta-feira, por volta 
das 03:30 da manhã, Natália 
e seu marido, Diego Pereira 
da Costa, se dirigiram até o 
Hospital Regional de Formosa 
com febre e tosse seca.  Ela foi 
atendida pela médica, Renata 
Thessa Biff , que disse a Diego 
que Natália estava com a do-
ença. Mesmo assim a paciente 
e o marido foram orientados a 
voltarem para casa e procura-

rem o Posto de Saúde da Vila 
Carolina, onde foram atendi-

dos, no outro dia, pelo médico, 
Vagner Machado, que já vinha 

acompanhando o pré-natal de 
Natália. Na denúncia, consta 
que ele avaliou a garganta da 
paciente, verifi cou a respiração 
e a temperatura que disse estar 
normal. Vagner afirmou aos 
familiares que ela não tinha os 
sintomas de covid, afi rmando 
ainda que seria somente uma 
virose, dizendo que ela estava 
febril devido a infl amação da 
garganta, que poderia ter sido 
ocasionada pela poeira. Ele 
prescreveu dois medicamentos, 
um antialérgico e paracetamol, 
por causa da dor no corpo. No 
sábado dia 20 de junho, por 
volta das 18:30, diante da piora 
a jovem voltou ao Hospital Re-
gional, onde foi encaminhada 
para a emergência, sem que os 
familiares não tivessem mais 
contato com ela nessa noite. 
Foram realizados dois testes 
rápidos de covid 19 em Natá-
lia com resultados positivos. 
No domingo dia 21 de junho 
o prontuário assinado por Lu-
cas Augusto Alves, médico, 
relatava que no período da 
manhã a paciente apresentava 
bom estado. A tarde o mesmo 
médico relatou que a paciente 
estava deitada com desconforto 
respiratório leve. Solicitou uma 
avaliação obstétrica e afi rmou 

que havia sido disponibilizada 
uma vaga no Hospital Materno 
Infantil em Goiânia, por volta 
das 15:50, solicitando um 
veículo - Unidade de Suporte 
Avançado - com urgência para 
a remoção até a capital. 

DESCUIDO - A avaliação 
obstétrica, feita pela médica 
Aline Pereira de Oliveira, 
apresentou que a criança es-
tava em estado normal e que 
Natalia seria entubada e re-
movida. Realizada a avaliação 
obstétrica, outro médico, Lucas 
Augusto Alves, realizou a intu-
bação e Natália seguiu no box, 
aguardando a ambulância. Já 
às 23:20 a paciente entubada 
seguia aguardando remoção. 
As 02:29 o médico disse que 
foi acionado pela equipe, já 
que Natália tinha sofrido queda 
de pressão arterial, recebendo 
medicamento e restaurada a 
pressão, quando mais uma 
vez o médico solicitou sua ida 
para o Materno Infantil.  Na 
denúncia, consta também que 
às 3:08, foi realizada uma ten-
tativa de avaliar os batimentos 
cardíacos do feto, porém o 
aparelho usado nesse procedi-
mento, o sonar não funcionou. 
Às 3:20 da segunda, dia 22, 
Lucas Augusto Alves, médico, 

narra em seu relatório, que 
realizou novo contato com o 
núcleo interno de regulação, 
solicitando urgência para a 
remoção da paciente, uma vez 
que a vaga estava disponível 
há muito tempo.  Na avaliação 
obstétrica às 04:00 a médica 
Aline Pereira de Oliveira, foi 
chamada para reavaliar Natá-
lia e o feto, ressaltando que 
a paciente estava em estado 
gravíssimo, entubada e ainda 
aguardando ser transportada. 
Na parte final do relatório, 
Lucas Augusto, relata que a 
pressão arterial da mãe estava 
naquele momento 150x90 e 
que o hospital não dispunha 
de duas bombas de infusão no 
isolamento. Foram solicitados 
exames laboratoriais com ur-
gência, porém houve enorme 
atraso na coleta. Foi solicitada 
também nova avaliação obsté-
trica e cobrado do serviço de 
regulação a remoção, onde o 
enfermeiro Bruno, fez os trâmi-
tes. Ainda segundo o médico o 
SAMU estava impossibilitado 
de fazer a necessária remoção 
e o transporte aéreo havia sido 
negado. Por volta das 3:30, 
após a avaliação da obstetrícia, 
foi constatada a ausência de 
batimentos no feto e constatada 
sua morte. O médico conclui 
seu relatório narrando que às 
4:00, Natália iniciou queda 
da saturação. Que foi ajustado 
novos parâmetros ventilató-
rios, com melhora parcial e 
que por volta das 4:10, evoluiu 
para uma parada cardíaca, com 
tentativas de reanimação, e que 
após outros procedimentos, foi 
constatada também a morte 
de Natalia, às 4:31 da manhã. 
Diante de toda a história regis-
trada por testemunhas, laudos, 
prontuários e relatórios assi-
nados com riqueza de detalhes 
a família, representada pelo 
advogado Raphael Mendes de 
Araújo, não tem dúvidas de que 
existem culpados pela morte da 
mãe e do fi lho, ocasionadas, 
por meio de negligência de 
agentes públicos do município, 
Estado e responsáveis pela 
direção do hospital.

A covid-19 é muito mais 
letal e mais transmissível do 
que se poderia imaginar, quando 
os primeiros casos começaram 
acontecer no mês de março. Em 
agosto a doença avançou de for-
ma assustadora em Goiás, Dis-
trito Federal e Tocantins. Só em 
Formosa, até o dia 26 de agosto, 
1171 casos foram confi rmados 
e 33 mortes, em virtude da gra-
vidade da doença. De acordo 
com o boletim epidemiológico 
disponibilizado pela Prefeitura 
de Formosa, sempre a partir das 
19 horas, o município chegou 
ao 33º óbito confi rmado, 4331 
notifi cações e 2175 suspeitos. 
A Secretaria de Estado da Saú-
de de Goiás, informa que até o 
dia 26 de agosto, 2.862 pessoas 
perderam a vida pela doença. 
Formosa que está sem ações 
concretas, já que as barreiras 
sanitárias foram desativadas, 
todo comércio autorizado a 
funcionar, sem disponibilização 

dos testes e a medicação suge-
rida para o tratamento, fazem 
com que o município perca a 
“guerra” contra a doença com 
números alarmantes. A esperan-
ça da população recai sobre o 
Hospital Regional de Formosa/
HRF, que por meio de sua as-
sessoria de imprensa, informa 
que tem realizado treinamentos 
de intensivistas que enfrentam 
diariamente a covid-19 e por 
isso explica, hoje se sabe sobre 
a doença, muito mais do que se 
sabia no início da pandemia, por 

isso ofereceu para 49 de seus 
colaboradores, entre 20 de julho 
e 20 de agosto, dois treinamen-
tos para capacitação e aprimo-
ramento de suas habilidades e 
visão sistêmica, com uma carga 
horária de 11 horas de aprendi-
zado. O curso ‘Capacitação em 
Unidade de Terapia Intensiva, 
com técnicas de reanimação 
cardiopulmonar, ventilação 
mecânica, gasometria arterial, 
balanço hídrico, entre outras, foi 
ministrado pela enfermeira Ana 
Paula Lazarini Dias.  PROBLEMAS

O Estado de Goiás e o 
Instituto de Desenvolvimento 
Tecnológico e Humano/Idtech 
estão sendo acionados por 
meio de ação civil pública, por 
inúmeras irregularidades sani-
tárias graves ocorridas no Ser-
viço de Assistência Clínica e 
Nefrológica de Formosa Ltda/
Seanef) que também é réu. A 
ação requer que o Seanef seja 
obrigado a corrigir todas as 
irregularidades constatadas 
pela Superintendência de 
Vigilância em Saúde/Suvisa, 
conforme consta do relatório 
técnico, sob pena de aplicação 
de multa diária, ao Seanef, 
equivalente a R$ 1 mil, em 
caso de descumprimento dos 
prazos e das obrigações, além 
da interdição do serviço. A 
ação requer a determinação ao 
Idtech e ao Estado de Goiás de 
fi scalizar o Seanef. É requeri-
da que seja verifi cada a corre-
ção de todas as irregularidades 
constatadas pela Suvisa e que 
o Estado aplique as medidas 
sancionatórias administrativas 
cabíveis, caso não tenham 
sido corrigidas.

VISTORIA - Conforme 
apresentado na ação, informa-

ções apontaram risco sanitário 
grave da clínica e possíveis 
violações aos direitos traba-
lhistas, encaminhadas ao Mi-
nistério Público do Trabalho. 
A Suvisa realizou vistoria na 
unidade em junho, quando 
foram constatadas mais de 
50 irregularidades no serviço 
prestado, entre elas, a não 
comprovação de manutenções 
de máquinas de hemodiálise, 
falta de comprovação de capa-
citações dos profi ssionais, de 
protocolos de segurança dos 
pacientes, assim como não 
foi verifi cada a realização de 
análise físico-química da água 
tratada para hemodiálise. A 
Suvisa declarou que “a unidade 

de saúde apresenta importante 
risco sanitário, com irregulari-
dades relacionadas à estrutura 
física e aos processos de traba-
lho, em claro descumprimento 
à legislação sanitária vigente”. 
A empresa nega as irregulari-
dades, alegando que se trata de 
empresa privada, prestadora 
de serviços ao Sistema Única 
de Saúde/SUS, dependente 
de repasses do município de 
Formosa, os quais não estariam 
acontecendo com regularidade. 
A prefeitura, por sua vez, in-
formou que, entre novembro 
de 2019 e março deste ano, 
repassou ao Fundo Municipal 
de Saúde mais de R$ 1 milhão 
e 600 mil.

 NECESSIDADE

O Hospital Regional de For-
mosa/HRF, inaugurou a Unidade 
de Terapia Intensiva/UTI. São 
quatro leitos equipados com res-
piradores, monitores e bombas 
de infusão para atender, durante 
a pandemia, pacientes com a 
Covid-19. A equipe da unidade 
é composta por sete médicos, 
oito técnicos de enfermagem, 
seis fi sioterapeutas e cinco en-
fermeiros que se intercalam para 
oferecer atendimento 24 horas 
por dia, sete dias por semana. 
“É fundamental ter um hospital 
com UTI para dar mais suporte 
à população. Assim, podemos 
ajudar a mitigar os atuais índices 
de Covid-19 na região”, afi rma 
Vania Gomes Fernandes, direto-
ra do hospital. Outros seis leitos 
de UTI estão sendo preparados. 

Também estão em andamento as 
obras para a canalização de gases 
que evitam as trocas dos cilin-
dros em meio as emergências. 
Em breve, o Hospital Regional 
de Formosa terá dez leitos com-
pletamente equipados. 

RAIO-X -  nova unidade 
vai melhorar as condições de 
atendimento aos moradores 
de Formosa e das cidades vi-
zinhas durante a pandemia e 
permanecerá para atendimento 
de todas as especialidades no 
futuro. Recentemente, a unidade 
recebeu um novo aparelho de 
raio-x. O equipamento tornará 
o atendimento mais ágil, já que 
as imagens irão imediatamente 
para o sistema de informação do 
paciente no hospital. Os laudos 
e as radiografi as, disponíveis no 

prontuário eletrônico, permitem 
ao médico acompanhar a evo-
lução do tratamento e ter mais 
informações disponíveis para 
avaliação de cada caso. O exame 
por imagem é um grande aliado 
no diagnóstico da Covid-19, já 
que sua tecnologia auxilia na 
identifi cação de doenças pul-
monares. 

ESTADUAL - O Hospital 
Regional de Formosa foi esta-
dualizado em abril de 2020. O 
processo teve início em agosto 
de 2019 e passou pela aprova-
ção da câmara dos vereadores 
e assembleia legislativa. O 
Instituto de Medicina, Estudos 
e Desenvolvimento – IMED 
assumiu a gestão, em junho, 
com o compromisso de ampliar 
o atendimento à população 
instalando 10 leitos de UTI 
para pacientes com Covid-19. 
As obras estão em andamento e 
durante o processo de regiona-
lização a população continuará 
contando com os serviços de 
Pronto Socorro 24 horas, clínica 
médica, ortopedia e atendimento 
a gestantes. Passada a urgência 
da pandemia o hospital com 
melhorias na infraestrutura 
fi cará para a região, ampliando 
as opções de atendimento para 
usuários do Sistema Único de 
Saúde/SUS.

O casal com perdas de vidas Natália lutou pela vida dentro do Hospital de Formosa 

Cursos realizados pela Organização Social 

Um dos leitos de UTI em Formosa 

Clinica é ré e precisa se adequar 
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 DECISÃO

Em Vila Boa prefeito é novamente 
afastado do cargo dessa vez pela Justiça 
A Câmara Municipal 

de Vila Boa, abriu 
processo de investi-

gação contra o prefeito, Felipe 
Alves Santana, após receber de-
núncia de um eleitor. O Legisla-
tivo municipal, através de maio-
ria absoluta de seus vereadores, 
recebeu a denúncia e constituiu 
uma comissão processante, para 
apurar diversas infrações que 
recaem sobre Felipe.  Entre as 
acusações, estão fraudes em con-
tratos e licitações; recebimento 
indevido de diárias; duplicidade 
no pagamento de salário do pre-
feito; pagamento de precatório 
ao próprio fi lho, sem obedecer 
a ordem e passando por cima de 
pagamentos programados ante-
riormente, entre outros crimes.  
Em julho, Felipe chegou a ser 
afastado pelo Poder Legislati-
vo para que não atrapalhasse 
as investigações, mas acabou 
retornando ao cargo por meio 
de uma liminar. Os membros 
da comissão processante, agi-
ram para elucidar o caso, que 
chegou a um desfecho no dia 
24 de agosto, com a decisão do 
juiz de Direito, Marco Antônio 
Azevedo Jacob de Araújo, da 
Comarca de Flores de Goiás, 
que deferiu pedido de tutela 
de urgência para determinar a 
interdição provisória de Felipe 
Santana e seu afastamento do 
cargo de prefeito. Na decisão o 
juiz, afi rma que deve assumir no 
seu lugar o vice- prefeito, Carlos 
Alberto Ribeiro de Moura.

Em Planaltina Justiça barra 
intenção de Eurípedes 
Júnior que queria ser 

prefeito no lugar da mãe 
Alexandre Baldy vira réu por corrupção

Modelo de votação implantado por
Vertinho de Oliveira no Rotary deverá 
ser mantido mesmo depois da pandemia 

 INTERFERÊNCIA

Dono do PROS, filho da 
prefeita de Planaltina de Goiás 
queria carta branca para realizar 
qualquer ato sob o pretexto de 
que estaria ajudando a prefeitu-
ra. O município é conhecido por 
sua instabilidade política e pelos 
altos números de afastamentos e 
prisões de prefeitos e vereado-
res. Pedidos do Ministério Públi-
co de Goiás/MP-GO, foram de-
feridos parcialmente pela Justiça 
em ação movida contra a prefeita 
de Planaltina de Goiás, Maria 
Aparecida dos Santos, e o fi lho, 
Eurípedes Gomes de Macedo 
Júnior, presidente nacional do 
Partido Republicano da Ordem 
Social/PROS. A liminar suspen-

deu a validade de um Termo de 
Adesão e Prestação de Serviços 
Voluntários, fi rmado entre o mu-
nicípio de Planaltina e Eurípedes 
Júnior. Assim, o fi lho da prefeita 
está afastado da função de vo-
luntariado, fi cando impedido de 
representar a prefeita em eventos 
oficiais, reuniões, entrevistas 
e negociações que envolvam 
interesses da municipalidade, 
sob pena de multa de R$ 100 
mil, a ser paga pessoalmente 
por Maria Aparecida e o fi lho, 
individualmente. A decisão é 
do juiz Alano Cardoso e Castro, 
da Vara das Fazendas Públicas 
da comarca. 

SUBSTITUIÇÃO - A ação 

civil pública para nulidade do 
termo e de responsabilidade por 
ato de improbidade administrati-
va foi movida pelo promotor de 
Justiça Rafael Simonetti Bueno 
da Silva, titular da 4ª Promotoria 
de Justiça de Planaltina de Goiás, 
no fi nal de julho. De acordo com 
o processo, Eurípedes Júnior fi r-
mou o termo de adesão e presta-
ção de serviços com a prefeitura 
em abril de 2020 para serviço 
em caráter complementar, sem 
observar os requisitos previstos 
em lei, com o objetivo de legi-
timar sua atuação como gestor 
do município. Rafael Simonetti 
argumentou que o ato é nulo 
por não observar os requisitos 
legais, inclusive devido à falta de 
descrição das atividades a serem 
desempenhadas pelo acionado e 
conferindo-lhe uma espécie de 
carta branca para realizar qual-
quer ato, sob o pretexto de que 
estaria ajudando a prefeitura. O 
promotor ressalta que Eurípedes 
Júnior assumia a postura de quem 
tomava as decisões de governo 
na gestão de sua mãe, utilizan-
do a extensão que alcançam as 
redes sociais da prefeitura para 
se autopromover, ressaltando o 
seu nome, suas ações e sua con-
dição de presidente nacional do 
Partido Republicano da Ordem 
Social/PROS. Acrescentou ainda 
que Eurípedes Júnior, valendo-
-se dessa posição de destaque, 
ofereceu cargo comissionado 
na administração pública, como 
forma de barganhar apoio políti-
co. O promotor chegou a expedir 
uma recomendação à prefeita 
para adequação do Termo de 
Adesão e Prestação de Serviços 
Voluntários aos requisitos legais, 
não sendo atendido.

 ENTIDADE

Após governar no período 
2018 - 2019 o Distrito 4530 
do Rotary Club, que abrange 
os estados de Goiás e Tocan-
tins e ainda o Distrito Fede-
ral o contabilista, Vertinho 
de Oliveira, representante de 
Formosa em uma das maiores 
entidades de assistência social 
do mundo, continua recebendo 
homenagens e reconhecimento. 
Chamado de o governador da 
“Inspiração”, Vertinho foi o pre-
sidente da comissão eleitoral na 
entidade nesse ano e conduziu o 
processo sucessório em tempos 
de pandemia do coronarírus. 
Dentro do Rotary Club, coube 
a Vertinho defi nir a forma de se 
realizar a eleição sem a presença 
física dos candidatos e eleitores, 
respeitando as normas estatu-
tárias da entidade. A solução 
para o momento, segundo o 
coordenador foi a realização de 
uma eleição online, com sistema 
de senha para votação, contro-
lada por empresa especializada. 
Como teste, no dia 02 de junho, 
Vertinho, encaminhou senha 
de votação para os e-mails dos 
governadores e presidentes de 
clubes do distrito, como chave 
de acesso para uma reunião, por 
meio de transmissão de vídeo e 
áudio com os candidatos Caio 
de Freitas Gama, do Rotary 
Club Goiânia, Serra Dourada e 
Washington Cardoso Alkimin, 
do Clube Brasília Norte, além 
dos presidentes de clubes do 
distrito, evento que deu con-
dições para a participação de 
todos os membros. A forma de 
eleição escolhida nesse mo-

mento de isolamento deu certo 
e a eleição aconteceu dentro 
da normalidade com o siste-
ma de votação na plataforma 
online possibilitando a maior 
participação da história do dis-
trito, considerando que nenhum 
voto se deu por procuração. O 
resultado também foi um dos 
mais rápidos da história. Em 
poucos minutos o novo gover-
nador no período 2021-2022, 
Washington Cardoso Alkimin, 
foi proclamado vencedor com 
51 votos. Segundo Vertinho a 
eleição foi uma das mais tran-
quilas dos últimos anos, desde 

a inscrição dos candidatos, 
aprovação de currículos e a 
forma inédita. A modalidade 
virtual, segundo Vertinho, só foi 
possível, graças a toda a equipe, 
como a secretária de eleição, 
Maria Glória de Oliveira, os 
governadores de Rotary 2017-
2018, Jose Athaides Barreto; 
Claud Wagner Gonçalves Dias 
1998-1999, além da liderança 
do atual governador, Alberto 
de Souza Brito. Ele destaca que 
mesmo com o fi nal do isola-
mento social o modelo adotado 
nesse ano, poderá ser seguido 
para as futuras eleições.

 SITUAÇÃO

Mesmo depois do ministro 
do Supremo Tribunal Federal/
STF Gilmar Mendes, determinar 
a soltura do presidente estadual 
do Partido Progressista/PP de 
Goiás, Alexandre Baldy, o po-
lítico vira réu por corrupção. 
Preso no início de agosto por 
suspeita de fraudes em contratos 
da área de saúde, Baldy é alvo de 
investigação que apura desvios 
de dinheiro envolvendo órgãos 
federais. A Policia Federal/PF, 
afi rma que identifi cou “conluio 
entre empresários e agentes pú-
blicos, que tinham por fi nalidade 
contratações dirigidas” e que 
encontrou dinheiro vivo na casa 
que Baldy mantém em Brasília.  
Os mandados da operação, fo-
ram expedidos pelo juiz federal 
Marcelo Bretas, que atua na 7ª 
Vara Federal Criminal do Rio 
de Janeiro e relator da Lava-Jato 
no Estado, que entendeu haver 
elementos suficientes para o 
prosseguimento da ação penal 
contra o político. Marcelo Bretas 
analisou os 12 pontos apresen-

tados pelo Ministério Público 
Federal e recebeu a denúncia 
contra Baldy, que virou réu pelo 

recebimento de 2,6 milhões de 
reais de propinas em contratos 
com organizações de saúde. 
Minuciosa denúncia apresentada 
pelos investigadores à Justiça, 
mostra detalhes de como funcio-
nava o esquema supostamente 
operado por Baldy e seu primo, 
o ex-presidente da Funasa, Ro-
drigo Dias, como o recebimento 
de dinheiro em caixas de gravata 
de grife, e encontros em restau-
rantes caros. Segundo Bretas, 
diante da “farta documentação” 
apresentada pela denúncia, que 
não se limitou aos “depoimentos 
prestados pelos colaboradores 
premiados”, a ação penal está 
embasada para seguir em frente. 
Por isso, recebeu a denúncia. 

Felipe. Afastado e acusado 

Vertinho. Passagem positiva pela gestão da entidade

Balby e “Tião”. História em Goiás 

O fi lho e a mãe. Contidos pela Justiça 
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 RETROCESSO

Em Goiás investimentos em inovação na 
agropecuária teve queda de 98% em 10 anos

Ocupações urbanas em áreas
 de preservação permanente

Nátila Arnold
Engenheira Ambiental
O crescimento urbano 

ocasiona grande demanda da 
sociedade por novas áreas 
de moradia, gerando grande 
exploração do meio ambiente. 
Assim, a prática de descons-
trução através de intervenções 
antrópicas resulta em perdas 
ambientais como retirada da 
cobertura vegetal de APP’s 
(Áreas de Preservação Per-
manente), poluição da água e 
solo por lançamento de esgoto 
e também por resíduos, entre 
outros. Corriqueiramente os 
córregos urbanos sofrem constantes alterações mais signifi cativas, 
para se ter por exemplo facilidade de acesso a água e até mesmo 
moradias, loteamentos, etc. Esse é um grave problema, pois as 
margens de córregos são áreas de preservação permanente, devendo 
permanecer intocável para sua manutenção. Mas não é o que temos 
visto, infelizmente. Em Formosa, o Córrego Josefa Gomes passa 
pelo centro da cidade e outros bairros. Parte do Córrego é canali-
zado e parte permanece em seu estado natural. O grande problema 
é parte não canalizada, onde há trechos não tão defi nidos como 
córrego sendo considerado uma área hidromórfi ca, ou seja, uma 
grande extensão de solo encharcado. Para manutenção da qualidade 
do córrego, este deve ter APP obrigatória, no entanto o que se vê 
atualmente são donos de áreas adjacentes ao córrego desmatando 
as matas ciliares, removendo solo e até realizando aterramentos 
para possíveis loteamentos. O solo removido nas margens do 
córrego resulta na perda da vegetação, onde essa perda gera uma 
maior sucessão a erosão e assoreamento, visto que o solo, sem ve-
getação, fi ca totalmente exposto.  O poder público tem fi scalizado 
e mantido as APP’s urbanas e rurais, o Plano Diretor de Formosa 
corrobora com o Código Florestal sobre as áreas verdes protegidas, 
o Ministério Público está sempre a par das intervenções realizadas 
nas proximidades das áreas verdes, e ainda tem-se a Lei de Crimes 
Ambientais que protege ainda mais essas áreas, porém depende da 
população e principalmente dos particulares fazerem uso correto 
dos espaços urbanos. Hoje, por exemplo, a Lagoa Feia encontra-se 
assoreada e com problemas devido a usos incorretos há pelo menos 
50 anos, sendo utilizada como um grande depósito de sedimentos 
e lagoa de decantação, já que se encontra no ponto mais baixo 
da cidade. O lixo jogado dentro do córrego lá no Setor Nordeste 
por exemplo e em mais de 80% dos bairros da cidade, tem como 
manancial imediato o córrego Josefa Gomes e consequentemente 
a Lagoa Feia, o loteamento formatado com parte da APP aterrada 
tem os sedimentos lançados na Lagoa. Se não preservarmos as áreas 
verdes, este problema pode se tornar irreversível, trazendo perdas 
ambientais irreparáveis para Formosa.

natilaarnold@gmail.com 

Goiás é um dos Es-
tados que mais 
dependem do de-

senvolvimento da agropecuá-
ria. Dados do Instituto Mauro 
Borges (IMB) mostram que 87 
dos 246 municípios goianos têm 
essa atividade como a principal 
fonte de renda dos moradores. 
Segundo informações do IBGE, 
enquanto a representatividade 
da agropecuária na economia 
brasileira é de 2,8%, em Goiás a 
participação é de 10,7%. Apesar 
disso, a verba destinada para o 
desenvolvimento científi co no 

setor só tem caído. O investi-
mento do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (FNDCT), por 
meio do Fundo Setorial do 
Agronegócio, quase deixou de 
existir. Passou de R$ 71 milhões 
em 2010 para menos de R$ 1 
milhão em 2019, uma queda de 
98%. A queda é fruto de uma 
série de contingenciamentos que 
o fundo tem sofrido. Em 2019, a 
verba liberada representava me-
nos da metade do que estava in-
dicado no orçamento do ano: R$ 
5,65 bilhões foram arrecadados 

Bauer Brasil inaugura nova unidade de revenda em
Cristalina que tem a maior área irrigada da América Latina

Nove entre dez brasileiros querem gerar a própria 
energia e 84% consideram a conta de luz muito cara 

Alta divulga lista de touros com alta fertilidade 
 Programa Concept Plus identifica reprodutores com fertilidade até 7% maior do que a média do mercado

pelo fundo e seriam aplicados 
na ciência e tecnologia brasilei-
ras no ano passado. No fi nal, as 
aplicações que realmente acon-
teceram somaram apenas R$ 2 
bilhões – contingenciamento 
de mais de 60%. Em 2020, 
o corte foi de 88%. Sempre 

que falta dinheiro, o governo 
recorre ao FNDCT para pagar 
uma parte da dívida pública e 
fechar as contas no fi nal do ano, 
relatando superávit fi scal. Foi o 
FNDCT que permitiu a criação 
da Embrapa, por exemplo, ins-
tituição que é líder no setor de 

desenvolvimento de sementes e 
técnicas para melhorar o agro-
negócio. Segundo o físico Ildeu 
de Castro Moreira, presidente 
da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC), 
só é possível melhorar a eco-
nomia de um país por meio de 

ciência e da tecnologia, que re-
querem constantes investimen-
tos em pesquisa. O SBPC é uma 
das entidades que fazem parte 
da campanha pela Liberação 
Total dos Recursos do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
Científi co e Tecnológico.

 PRODUÇÃO

Com cerca de 23 mil pivôs 
centrais irrigando uma área de 
aproximadamente 1,5 milhão de 
hectares, o Brasil está entre os dez 
países com maior área irrigada 
no planeta. Mesmo assim, o País 
tem potencial para aumentar em 
cinco vezes as lavouras com essa 
tecnologia de irrigação. Foi o que 
mostrou estudo feito pela Embra-
pa e pela Agência Nacional de 
Águas (ANA), realizado em 2017. 
Ainda de acordo com conclusões 
apontadas pelo Levantamento da 
Agricultura Irrigada por Pivôs 
Centrais no Brasil, produzido 
pela Agência Nacional de Águas/
ANA em parceria com a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecu-
ária/EMBRAPA, este total é 47 
vezes maior que a área mapeada 
em 1985 e o triplo registrado no 
ano 2000, quando foram contabi-
lizados respectivamente 31 mil e 
490,5 mil hectares.

CRISTALINA E ENTOR-
NO DE BRASÍLIA - localizada 

no Leste de Goiás é um local 
conhecido como o “município 
com a maior área irrigada da 
América Latina”, com mais de 
57 mil hectares. Visando atender 
a alta demanda de produtividade 
da região, Cristalina foi o local 
escolhido para a inauguração de 
uma nova loja da Bauer Brasil. 

O Instituto Mauro Borges de 
Estatísticas e Estudos Socio-
econômicos da Secretaria de 
Gestão e Planejamento de Goiás, 
divulgou levantamento da área 
irrigada no Estado. Os números 
revelam uma evolução em todos 
os anos: em 2000, a área irrigada 
por pivôs era de 117.773 hectares 

(ha), passando para aproximada-
mente 212.217 ha em 2013. Já 
em 2015 esse número chegou a 
237.365 ha, ou seja, um incre-
mento de 24,698 ha, ou 11,61%. 
O estudo destaca todos os pivôs 
centrais instalados em Goiás e no 
Distrito Federal no ano de 2015, 
que revelou um total de 3.502 
equipamentos, sendo 3.284 em 
Goiás e 218 no Distrito Federal 
com área irrigada de 237.365,60 
hectares e 13.519,83 hectares, 
respectivamente. O Estudo aponta 
que em Cristalina, por exemplo, 
os 57.307 hectares irrigados 
produzem mais que os outros 
259.200 hectares não irrigados. 
Além de Cristalina, os municípios 
com maior área irrigada em Goiás 
são: Jussara, Paraúna, Morrinhos 
e Luziânia. Regiões produtoras de 
culturas temporárias ou de ciclos 
curtos - feijão, batata inglesa, 
tomate, alho e milho, que abaste-
cem o mercado local e indústrias 
de alimento.

 REALIDADE

Atualmente, nove em cada 
dez brasileiros gostariam de pro-
duzir a sua própria eletricidade 
renovável, por meio de sistemas 
solares fotovoltaicos e outras 
tecnologias, enquanto 84% dos 
consumidores consideram a 
tarifa cobrada na conta de luz 
cara ou muito cara no País. É 
o que aponta a nova edição da 
pesquisa Ibope Inteligência de 

2020, encomendada pela Asso-
ciação Brasileira dos Comercia-
lizadores de Energia/Abraceel. 
Isso refl ete a preocupação da 
sociedade com o desenvolvi-
mento econômico competitivo 
e sustentável do Brasil no pós-
-pandemia. A avaliação é do 
CEO da Associação Brasileira 
de Energia Solar Fotovoltaica/
ABSOLAR, Rodrigo Sauaia. 

Segundo o dirigente, o motivo 
deste forte interesse dos consu-
midores está ligado a três fatores 
fundamentais: a redução dos 
preços de equipamentos foto-
voltaicos, o aumento crescente 
das tarifas de eletricidade dos 
consumidores e uma crescen-
te consciência dos brasileiros 
sobre temas econômicos e de 
sustentabilidade. “Outro fator 
importante e que chama cada 
vez mais a atenção dos governos 
e do Congresso Nacional é o 
gigantesco potencial de geração 
de emprego e renda da energia 
solar. Isso será crucial aos brasi-
leiros na saída da pandemia, que 
deixou muitos desempregados 
no País. Por ser um mercado 
muito dinâmico, com forte atra-
ção de investimentos, a energia 
solar é uma alavanca para o 
desenvolvimento econômico 
sustentável do Brasil”, esclarece 

Sauaia. “Desde 2012, o setor 
solar fotovoltaico brasileiro já 
gerou mais de 182 mil empregos 
acumulados e trouxe mais de R$ 
31,8 bilhões de investimentos 
privados, espalhados por todas 
as regiões do País. Até julho de 
2020, o setor gerou mais de 47 
mil novos postos de trabalho, 
mesmo com a crise de saúde e 
econômica decorrentes da pan-
demia de COVID-19”, acrescen-
ta o presidente do Conselho de 
Administração da ABSOLAR, 
Ronaldo Koloszuk. “A energia 
solar é competitiva e poucos 
investimentos são tão rentáveis 
no Brasil quanto um sistema 
fotovoltaico, já que a tarifa da 
energia elétrica do Brasil é uma 
das mais caras do mundo, o que 
tem levado, de forma constante, 
muitos consumidores a utilizar 
a tecnologia”, completou Ko-
loszuk. 

 PECUÁRIA

 A Alta, empresa de me-
lhoramento genético bovino, 
divulgou recentemente a lista de 
touros Concept Plus. Este ano, o 
programa recebeu mais de 1,9 
milhão de dados de todo o país, 
o que representa um aumento de 
56% em relação ao número do 
ano anterior. Segundo Manoel 
Francisco de Sá Filho, Gerente 
de Programas Especiais Corte 
da Alta, a lista contempla cerca 
de 157 touros, que contêm no 
mínimo 500 informações em 
mais de 5 rebanhos diferentes, 
e apresentam de 5 a 7 pontos 
percentuais a mais na taxa de 
prenhez à campo. O programa 
é responsável por identifi car os 
animais com melhor fertilidade 

no campo e desempenho acima 
da média em programas de 
IATF. Os touros são classifi ca-
dos após um processo que passa 
por coleta de dados no campo, 
fi ltro de qualidade e análise bio-
estatística para a apresentação 
dos índices de fertilidade. O 
Concept Plus possui diferenciais 
muito importantes, entre eles 
a abrangência, com fazendas 
distribuídas nas mais diferentes 
regiões, incluindo 19 estados 
brasileiros e 4 países (Argentina, 
Bolívia, Paraguai e Uruguai), e a 
consistência dos resultados, que 
faz com que todo dado recebido 
seja coletado e apurado por uma 
equipe de técnicos especializa-
dos e com grande experiência 

na realização da IATF. Entre 
os touros da lista Concept Plus 
2020 é possível destacar na raça 
Nelore, o REM Galo e o REM 
Garantido, ambos filhos dos 
mesmos touros (REM ESPIAO 

007 X REM ARMADOR), e no 
grupo genético Taurino, o Em-
blema (O C C Embalazon 854E 
X Basin Rainmaker 654X) e o 
Diferente (S A V Resource 1441 
X Taisa 5483 Head But.

Modernidade necessitando de avanços 

Equipamento importante e lucrativo

Instalação toma corpo no país 

Reprodutor de ponta. REM Galo 
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ENTREVISTA COM
O EX-VEREADOR

MAURÍCIO FALEIRO, 
PRÉ-CANDIDATO 
A PREFEITO DE 

FORMOSA, SOBRE 
A REALIDADE 

DO MUNICÍPIO 
E SEU PROJETO 

ADMINISTRATIVO  

Formosa perdeu em julho um de seus
filhos mais ilustres e conhecidos

“Bochechinha” foi exemplo de luta, trabalho e de persistência na vida, 
sempre ao lado da família e amigos   

TRIBUNA NEWS –. 
No seu ponto de vis-
ta, qual a realidade 

do município de Formosa?
MAURÍCIO FALEIRO - 

Um Município com problemas 
fi nanceiros sérios. Muitas dí-
vidas a exemplo de: a) Celg b) 
INSS c) Previdência Municipal 
e outras dívidas sendo tratadas 
na Justiça. 

TRIBUNA NEWS - Na 
sua avaliação a classe política 
local, consegue resolver os gra-
ves problemas que o município 
tem enfrentado?

MAURÍCIO FALEIRO 
- Infelizmente não. Existem 
muitos representantes do povo 
que atuam bem mas em conjun-
to, não estão oferecendo tudo 
que podem.  Temos problemas 
que se arrastam há anos e isso é 
prova da falta de competência, 
capacidade e habilidade para 
solucioná-los ou será apenas 
descaso mesmo?

TRIBUNA NEWS - Sobre 
os dois expoentes políticos de 
Formosa que hoje ocupam 
importantes cargos no Estado 
(“Tião Caroço” – deputado e 
Ernesto Roller – secretário). 
Que avaliação o senhor faz da 
atuação dos dois ex-prefeitos?

MAURÍCIO FALEIRO - 
Tião Caroço: Até o início desse 
ano ele era oposição ao governo 
estadual o que lhe impedia de 
conseguir qualquer resultado 
mas, a partir de agora ele tem 
a oportunidade de mostrar sua 
atuação. Ernesto Roller - É 
secretário de governo do atual 
governador e até o momento 
não apresentou nenhum resulta-
do relevante para nossa cidade. 

TRIBUNA NEWS - Quais 
são hoje as maiores difi culda-
des enfrentadas pelo formo-
sense, morador da cidade e 
zona rural? 

MAURÍCIO FALEIRO 
- Cidade: 1 - Infraestrutura 
(Asfalto, captação de águas 
pluviais, entre outros).

2 - Saúde (Sem hospital 
próprio, demanda muito grande 
e muito além da capacidade 
de atendimento e acompanha-
mento com boa qualidade para 
os pacientes, falta de equipa-
mentos para a realização de 
exames, dependência forte de 
Goiânia).

3 - Educação (Escolas e 

creches precisando de reformas 
urgentes, poucas condições de 
trabalho para os profi ssionais 
da área)

4 - Falta de emprego.
5 - Desvalorização do fun-

cionalismo público municipal.

ZONA RURAL
Transporte, estradas com 

condições mínimas de uti-
lização, assistência médica, 
ausência de incentivo para a 
produção e comercialização de 
seus produtos. 

TRIBUNA NEWS - No 
campo político. Qual seria na 
sua analise o perfi l necessário 
para um prefeito administrar 
Formosa de forma competen-
te e conseguindo resolver os 
problemas? 

MAURÍCIO FALEIRO 
- Alguém que: a) Tenha um 
olhar voltado para o cidadão 
formosense.

b) Conheça os problemas 
da cidade.

c) Tenha visão de alterna-
tivas para solucionar os pro-
blemas.

d) Seja pró ativo.
e) Tenha bom relaciona-

mento com as esferas do poder 
estadual e federal. 

f) Faça gestão/administra-
ção por prioridades e se antecipe 
a riscos. 

g) Seja fl exível e trabalhe 
em parceria para o bem do 
município. 

h) Trabalhe com ações efe-
tivas para resolver problemas de 
forma defi nitiva.

TRIBUNA NEWS - Sem-
pre em véspera de eleições 
municipais surgem as pessoas 
com propostas e soluções. Qual 
o seu entendimento sobre o 
que de fato Formosa precisa 
a médio prazo para crescer, se 
desenvolver e dar qualidade de 
vida aos seus moradores? 

MAURÍCIO FALEIRO 
- 1 - Proporcionar incentivos 
fi scais atraindo empresas/indús-
trias e também o Turismo para 
Formosa, aumentando assim a 
empregabilidade e renda. 

2 - Prestar os serviços pú-
blicos com maior qualidade 
(limpeza, saúde, segurança, 
lazer).

3 - Cortar gastos/custos 
desnecessários para investir em 
áreas de maior prioridade.

 REGISTRO

Colemar. Grande pessoa 

Os irmãos Barreto. Sempre união 

Umas das fi guras mais co-
nhecidas da cidade e membro 
de família tradicional, faleceu 
em julho, após uma trajetória de 
trabalho, amizades e dedicação. 
Colemar Natal Barreto, popular-
mente conhecido como “Boche-
chinha” nascido em Formosa no 
dia 23 de dezembro de 1945, era 
fi lho do primeiro eletricista da ci-
dade e região, Waldemar Barreto 
(Dedé) e Maria Dutra Barreto, 

que tiveram nove fi lhos, o ex 
vereador, deputado estadual e 
prefeito, Itamar Sebastião Bar-
reto, Colemar, Zilmar, Maria 
das Graças, Marilza, Vander, 
Waldemar, Geraldo e a caçula 
Marina. “Bochecha”, trabalhou 
por muito tempo na antiga ro-
doviária da Praça Rui Barbosa 
no Centro e morava na casa de 
sua tia, Ilza Dutra de Araújo, 
mãe do também, ex-prefeito 
“Neném Araújo” e considerada 
sua segunda mãe.  Nessa época 
de grande movimentação de 
pessoas, tanto na casa, como 
no local de trabalho, “Boche-
chinha”, se familiarizou com as 

obrigações, responsabilidades 
e o convívio social com todas 
as classes sociais do município. 
Colemar, que tinha sérios pro-
blemas de saúde e sofria com 
a osteogênese, mais conhecida 
como doença “dos ossos de vi-
dro”, chegou a quebrar as pernas 
por 23 vezes, e nem por isso, 
nunca deixou de andar e nem 
de apresentar o seu bom humor. 
Comerciante, ao longo da vida 
investiu em vários segmentos, 
além de entrar na política por 
duas vezes como candidato a 
vereador, primeiro pelo antigo 
PDS e outra pelo então PMDB, 
embora não obtivesse êxito. 

Mesmo assim, conseguiu ajudar 
um grande número de pessoas, 
colocando energia elétrica em 
casas de famílias humildes, que 
ainda são agradecidas. Colemar 
foi um homem honesto, caridoso 
e querido pelos muitos amigos. 
Casado por 48 anos com Maria 
Jacira Barreto, teve dois fi lhos, 
Hudson Barreto e Eurico Dutra 
Barreto, além de três netos, 
Benicio, Issac e Gabriela. Sua 
morte, no dia 20 de julho desse 
ano, causou tristeza a todos que 
o conhecia, deixando um espa-
ço, que segundo o seu irmão 
Itamar, só pode ser preenchido 
pelas pessoas de bem e sinceras.

A mulher Jacira e os fi lhos
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 ILEGALIDADE

 PREJUÍZO

Vereadoras de Cavalcante denunciam “manobra” 
para aumento de salário do presidente da câmara

Elas acusam Availdo Riacho de vários crimes e de atropelar o regimento do Legislativo local  

As vereadoras Kari-
ne Moreira e Ma-
riângela Gomes, 

procuraram o Jornal de Ca-
valcante, vinculado em redes 
sociais, para denunciar, segundo 
elas, uma manobra, que acon-
teceu na manhã do dia 24 de 

agosto, durante sessão extraor-
dinária da câmara de vereadores 
do município. Afi rmam que o 
presidente do Legislativo local, 
vereador Availdo Riacho, em 
conluio com outros três vere-
adores, participaram de acordo 
para aumentar o salário do pre-

sidente dos atuais R$ 5,000 para 
R$ 7,500. Segundo Karine dos 
nove vereadores, participaram 
da sessão oito e que o Projeto 
de Lei Legislativo 02/2020, foi 
colocado em votação, com o 
resultado de quatro vereadores 
a favor da aprovação - Availdo 

Riacho, Rui Maciel, Iron Mo-
reira e Salviano dos Santos e 
outros quatro contra - Karine 
Moreira, Mariângela Gomes, 
Aelton Alves Borges e Calixto 
Gonçalves. O vereador Samuel 
Paulino que não compareceu à 
sessão, por não ter sido avisado 

Descontrole da pandemia em Campos Belos 
é tão grande que fecha hospital particular 

Irregularidades cometidas
pelo prefeito Eduardo

Terra faz TCM suspender
concurso da Prefeitura 

de Campos Belos 

 INGERÊNCIA

O Tribunal de Contas dos Municípios do Estado de Goiás/TCM/
GO suspendeu o concurso público que estava sendo promovido pelo 
prefeito de Campos Belos, Eduardo Terra. O relator do processo no 
tribunal, conselheiro Fabrício Macedo Motta, afi rma que levou em 
consideração diversos questionamentos, como cargos oferecidos 
apenas para cadastro de reserva; concurso em época eleitoral, im-
possibilidade de nomeação no exercício de 2020; necessidade de 
comprovação de impacto orçamentário; ato administrativo gerador 
de despesas nos últimos 180 dias de mandato, contrário à Lei de 
Responsabilidade Fiscal e certame feito em época de pandemia. 

e por estar na zona rural, se-
gundo Karine, também votaria 
contra a aprovação do projeto. 
Conforme se verifica, houve 
empate na votação. Porém o 
presidente Availdo, incorreu em 
erro ao votar, pois o Regimento 
Interno da Câmara de Cavalcan-
te, estabelece que o presidente 
da casa “somente poderá votar 
nas hipóteses em que é exigível 
o quórum de votação de dois 
terços - que não foi o caso - e 
ainda nos casos de desempate, 
de eleição ou destituição de 
membros da mesa, além de ou-
tros previstos em lei”. Com seu 
próprio voto para empatar a vo-
tação, Availdo Riacho cometeu 
arbitrariedade e votou mais uma 
vez para desempatar a votação e, 
assim, ao arrepio da lei, aprovar 
o aumento do próprio salário. 
Karine lembra que o projeto de 

lei, que fi xa os subsídios dos 
agentes públicos e políticos de 
Cavalcante, mantém os valores 
atuais para os cargos de prefeito, 
vice-prefeito e secretários para 
o próximo quadriênio, janeiro 
de 2021 a dezembro de 2024, 
aumentando em cerca de 50% os 
subsídios apenas da presidência 
da câmara. Além disso, este 
projeto é ilegal, já que há uma 
decisão e acordo entre o Con-
gresso Nacional, Governo Fede-
ral, Estados e municípios nesta 
pandemia de que os salários es-
tão congelados até dezembro de 
2021, afi rma. Para as vereadoras 
Karine e Mariângela o atual pre-
sidente Availdo Riacho dá como 
certa sua reeleição neste ano, 
apesar dos inúmeros processos 
em trâmite na Justiça contra ele, 
em sua maioria por estelionato, 
corrupção e extorsão.

A Casa de Saúde Nossa Se-
nhora da Conceição em Campos 
Belos, um dos maiores hospitais 
particulares do Nordeste goiano, 
informou que integrantes de sua 
equipe médica estão com a co-
vid-19 e que por isso suspendeu 
consultas eletivas, de urgência e 
emergência, além das cirurgias. 
Segundo a direção a abertura da 
unidade hospitalar será gradati-
va, realizada de acordo com o 
resultado da testagem dos cola-
boradores. Na cidade a opinião 
de grande parte dos moradores 
é a de que o fechamento do 
hospital por conta da pandemia 
da covid; com os casos se mul-
tiplicando a cada dia é refl exo 
da teimosia de grande parte da 

população em desobedecer 
regras de convivência com a si-
tuação de calamidade sanitária 

e a “birra” do prefeito Eduardo 
Terra em ser duro de verdade 
nas ações de enfrentamento. O 

município no dia 26 de agosto, 
já se aproxima dos 200 casos 
confi rmados e quatro mortes.

Rodovia GO 118 ainda é uma das mais perigosas do Estado 

Rodovias entre Alvorada a Flores de Goiás e Sítio 
D’Abadia estão em recuperação 

 CUIDADOS

Desde quando foi implanta 
e asfaltada a rodovia que liga 
o Distrito Federal ao limite do 
Estado do Tocantins entre os 
municípios de Campos Belos 
e Arraias, com um trecho de 
aproximadamente 400 qui-
lômetros é e sempre foi uma 
das estradas mais perigosas de 
Goiás. Com o asfaltamento total 
do percurso pela rodovia TO 
050, que liga Arraias a Palmas, 
capital tocantinense, a GO-118, 
tornou-se o caminho mais curto 
para transportadores de carga 
pesada entre o Norte e o Sudeste 
do País. Os investimentos em 
infraestrutura na rodovia, no 
entanto, não acompanharam o 
grande movimento. O percurso 
até a cidade de Alto Paraiso é 

considerado o mais perigoso 
para os usuários, diante da 
grande movimentação também 

de turistas e moradores da 
região. Acidentes de todos os 
tipos são comuns e já tiraram 

a vida de uma número muito 
grande de pessoas.  Entre os 
mais recentes, três pessoas fi ca-
ram feridas, quando dois carros 
de passeio, na manhã do dia 26 
de agosto no município de Pla-
naltina de Goiás se chocaram. 
Um Ford-KA trafegava pela 
rodovia, no sentido São João 
D´Aliança, quando, na altura do 
trevo que dá acesso a Planaltina, 
foi surpreendido por um Chery-
-QQ, que não teria respeitado a 
preferência e invadido a pista. O 
condutor do Ford-KA, a condu-
tora do Chery e a fi lha dela, uma 
criança de 11 anos, sofreram 
ferimentos e tiveram que ser 
encaminhados ao hospital de 
Planaltina de Goiás por equipes 
do Corpo de Bombeiros.

 MELHORIAS

As rodovias estaduais 
GO-236 que partem de Al-
vorada do Norte a Flores 
de Goiás e a GO-112 até o 
Sítio D’Abadia, estão sendo 
recuperadas pelo Governo do 

Estado, por meio da Agência 
Goiana de Infraestrutura e 
Transportes/Goinfra. Téc-
nicos da agência, explicam 
que em relação a GO-112, 
que já tinha sido totalmente 

cascalhada no ano de 2017, 
dessa vez está sendo reali-
zada a sua manutenção com 
patrolamento. A Outra, GO-
236, que estava em estado 
precário, por conta do in-

tenso tráfego de veículos em 
períodos chuvosos, também 
está em adiantado estado de 
recuperação, com previsão de 
conclusão dos serviços para 
o final de setembro.  

“Riacho”. Passando por cima do regimento Karine. Atenta aos desmandos Mariângela. “Não podemos concordar”

Unidade hospital é de grande importância na região

Rodovia continua cheia de riscos 

Prefeito Eduardo. Mandato conturbado   
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NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL
A empresa: LOTEAMENTO “JARDIM NOVO HORIZONTE”, localizada no Povoado de “Bezerra”, 

Município de Formosa-GO, devidamente registrada no Cartório de Registro de Imóveis de Formosa (GO), 
EM 30/09/1980, de propriedade do Sr. CÍCERO ALVES PAIXÃO, com escritório na AVENIDA BRASÍLIA 
Nº 317, LOJA 01, BAIRRO FORMOSINHA, CEP: 73.813-010 – FORMOSA/GOIÁS, CPF: 194.083.381-
15 e endereço eletrônico (email) advedimaramorim21588@gmail.com ,através do representante legal, 
por meio desta, em virtude da inércia e das inúmeras tentativas frustradas para a localização ao longo 
do tempo, NOTIFICAR todos os adquirentes de lotes no referido Loteamento mediante contratos de 
Compra e Venda, quitados, para no prazo de até 30 (trinta) dias da data da publicação desta NOTIFI-
CAÇÃO, a comparecerem no endereço acima citado, para saldarem os débitos acumulados de IPTU, 
referente ao imóvel adquirido e outras providências necessárias . Se não cumpridos aos termos da 
presente NOTIFICAÇÃO, com o comparecimento no prazo de até 30 dias, serão implementadas as 
medidas administrativas e judiciais que sejam cabíveis e pertinentes.

Formosa/GO, 06 de julho de 2020
CÍCERO ALVES PAIXÃO

Concessão –Licença Previa- LP, Licença de Instalação-LI e Licença de Funcionamento - LF – Fazen-
da Cantinho – Quinhão 03, Luiz das Graças Alves, torna público que REQUEREU à Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente – SEMMA/Formosa-GO a Modalidade Licença Previa - (LP), Licença de Instalação 
- (LI) e Licença de Funcionamento – (LF). - Luiz das Graças Alves, inscrito no CPF nº 063.047.101-00, 
Torna-se Público que requerer junto a SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE – SEMMA/
Formosa- -GO, Licença Previa - (LP), Licença de Instalação - (LI) e Licença de Funcionamento – (LF), 
para o licenciamento Irrigação por aspersão via pivô central, com área de 183ha, Localizada à Rodovia 
GO 116, KM 24, à direita 16 KM até a propriedade, zona rural, no Município de Formosa/GO.

MP pede afastamento da prefeita de Planaltina 
de Goiás por descumprimento de ordem judicial

Justiça bloqueia R$ 100 mil de
coronel Raiza em ação de improbidade 

 COMPLICAÇÃO

 CONSEQUÊNCIA

Raiza. Afi rma inocência  

O juiz Rodrigo Victor 
Foureaux Soares, da 2ª Vara 
Cível das Fazendas Públicas 

e de Registros Públicos de 
Formosa, bloqueou R$ 100 
mil dos bens do coronel da 

Polícia Militar de Goiás, Luiz 
Antônio Raiza, em ação por 
improbidade administrativa. A 
medida visa garantir eventual 
condenação. A ação foi movi-
da pelo promotor de Justiça 
Douglas Chegury, titular da 
5ª Promotoria de Formosa, 
após ter sido defl agrada, no 
início de julho, a Operação 
Arca de Noé, que investigou a 
prática de atos de improbidade 
administrativa supostamente 
cometidos pelo policial mili-
tar, que integra o 11º Comando 
Regional de Polícia Militar. Na 
ação, o promotor sustenta que 
o coronel se utilizou do cargo 
em benefício próprio para re-
ceber produto de particular e 
promover sua escolta policial. 
A operação revelou, segundo 
o promotor, que o policial, 
valendo-se de sua condição de 
comandante, solicitou carros 
da corporação e subordinados 
para escoltar uma carga de 
3 toneladas de farelo de soja 
e aveia para a sua fazenda, 
com auxílio do contraventor. 
Na ação, o promotor requer a 
condenação de Luiz Antônio 
Raiza pelos atos de improbi-
dade praticados, bem como 
a aplicação de multa civil e 
pagamento por dano moral 
coletivo. 

Prefeita “Cida”. De novo no foco de polêmicas Rafael Simonetti. Promovendo Justiça

O Ministério Pú-
blico de Goiás/
MP-GO, por in-

termédio da 4ª Promotoria de 
Justiça de Planaltina de Goiás, 
requereu o afastamento de Ma-
ria Aparecida dos Santos do 
cargo de prefeita do município 
pelo prazo de 180 dias, sem 
prejuízo de sua remuneração, 
bem como a aplicação de mul-
ta, a incidir também sobre o 
secretário de Saúde Germano 
Andrade, por descumprimento 
de decisão judicial. De acordo 
com o promotor de Justiça 
Rafael Simonetti Bueno da 
Silva, foi deferido parcial-
mente, pela Vara das Fazendas 
Públicas da comarca, liminar 
determinando o imediato re-
torno dos servidores da saúde 
ao Hospital Municipal Santa 
Rita de Cássia e na Unidade 
de Pronto Atendimento – Upa 
24 horas, sob pena de mul-
ta diária de R$ 1 milhão, a 
ser paga pessoalmente pela 
prefeita e pelo secretário de 
Saúde, solidariamente. Na 
decisão judicial inicial, o 
município de Planaltina de 
Goiás foi proibido de realizar 
o repasse das demais parcelas 
de um contrato de gestão à 
Associação da Irmandade da 
Santa Casa de Misericórdia de 
Pacaembu, sob pena de multa 

no valor de R$ 3 milhões. 
Segundo relata o promotor na 
ação, os servidores públicos 
foram convocados apenas 
formalmente para retornar ao 
exercício de suas funções nas 
duas unidades de saúde. “O 
que se observou, na prática, 
foi determinação da admi-
nistração pública para que 
muitos servidores efetivos 
cumprissem a carga horária 
de trabalho de maneira con-
comitante, aglomerados nas 
dependências do Hospital 
Municipal, sem que pudessem 
exercer qualquer atividade 
laboral anteriormente desen-
volvida”, afi rmou.

INTERPRETAÇÃO - 
Para o MP a medida de afas-
tamento da prefeita, faz-se 
necessária para garantir a 
instrução da ação, bem como 
a ordem pública. Rafael Si-
monetti Bueno sustenta que 
ela violou determinações da 
Constituição Federal e da Lei 
de Licitações ao atuar para o 
direcionamento do contrato 
de gestão à Associação da 
Irmandade da Santa Casa de 
Misericórdia de Pacaembu, 
provocando evidente preju-
ízo ao erário, o que ensejou 
a decisão judicial proferida 
inicialmente. “E, mesmo após 
a prolação de duas decisões 

deferindo pedidos cautelares 
formulados pelo Ministério 
Público, a prefeita insiste em 
atuar à margem da legalidade, 
descumprindo determinações 
do Juízo, tudo para manter a 
associação contratada à frente 
dos trabalhos realizados no 
Hospital Municipal Santa 
Rita de Cássia e na Unidade 
de Pronto Atendimento – UPA 
24 Horas”, afi rmou.
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 DINHEIRO

7 LM Empreendimentos Imobiliários LTDA, CNPJ: 
12.655.348/0001-04 torna público que recebeu da Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente de Formosa, Goiás - SEMMA, as 
Licenças Ambientais Simplifi cadas- LAS de nº048/05.2020, 
nº 061/06.2020 e nº 064/07.2020 para Condomínio Vila da 
Serra Residencial situado à Avenida Flavio Victor Dias, Lote 
16-A, quadra 25, Setor Nordeste, na cidade de Formosa, 
Goiás. O Empreendimento não se enquadra na resolução 
CONAMA 006/1986, que dispõe sobre o Impacto Ambiental.

7 LM Empreendimentos Imobiliários LTDA, CNPJ: 
12.655.348/0001-04 torna público que recebeu da Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente de Formosa, Goiás - SEMMA, a 
Licença Ambiental Simplifi cada- LAS de nº049/05.2020 para 
Condomínio Aurium Home situado à Via 08, Lote 1, chácara 
163, Chácaras Sul Setor, na cidade de Formosa, Goiás. O 
Empreendimento não se enquadra na resolução CONAMA 
006/1986, que dispõe sobre o Impacto Ambiental.

Luiz das Graças Alves, inscrito no CPF nº 063.047.101-00, 
torna público que RECEBEU da Secretaria de Meio Ambiente 
e Turismo do Município de Formosa/GO – Modalidade Licença 
Previa - (LP), Licença de Instalação - (LI) e Licença de Funcio-
namento – (LF)–  , para Irrigação por aspersão via pivô central 
, com área de 183ha, Na Fazenda Cantinho – Quinhão 03 
Localizada à Rodovia GO 116, KM 24, à direita 16 KM até a 
propriedade, zona rural, no Município de Formosa/GO.

Novo escândalo envolvendo padres em Goiás 
Dessa vez foi padre Robson, administrador do Santuário Basílica de Trindade, que já está suspenso das celebrações, após ser 

envolvido pelo Ministério Público/MP em transações comerciais que podem chegar a 2 bilhões de reais 

Funcionários da Prefeitura de Posse fazem manifestação 
contra demissão em massa durante pandemia 

 SITUAÇÃO

O arcebispo me-
tropolitano de 
Goiânia, Dom 

Washington Cruz, suspendeu 
temporariamente o direito de 
realizar celebrações do padre 
Robson de Oliveira, inves-
tigado por supostos desvios 
de dinheiro de doações para 
comprar fazendas, casa na 
praia e outros itens de luxo. 
O religioso, que era reitor 

da Associação Filhos do Pai 
Eterno/Afipe, responsável 
pelo Santuário Basílica de 
Trindade, nega as acusações. 
Em Formosa, fato semelhan-
te aconteceu com o ex-bispo, 
José Ronaldo e mais quatro 
padres que chegaram a fi car 
por 30 dias presos na peni-
tenciária estadual.  De acordo 
com as investigações, em dez 
anos, a Afi pe, comandada por 

Robson, movimentou R$ 2 
bilhões. O MP apura se R$ 
120 milhões foram usados 
para fi nalidades fora das ati-
vidades religiosas. Entre as 
transações investigadas estão 
a compra de uma fazenda no 
valor de R$ 6,3 milhões e 
uma casa de praia na Bahia 
por R$ 2 milhões.

DOAÇÕES -  Segundo o 
Ministério Público, a entida-
de presidida pelo padre rece-
bia cerca de R$ 20 milhões 
em doações mensalmente. O 
dinheiro seria usado, entre 
outras finalidades, para a 
construção da nova Basílica, 
orçada, inicialmente, em R$ 
100 milhões. A construção, 

que tinha previsão de entrega 
para 2022 e foi adiada para 
2026, ainda está na fase de 
fundação. Os promotores de 
Justiça apontam que Robson 
criou “várias associações 
com nome fantasia de Afi pe 
ou similar, com a mesma fi -
nalidade, endereço e nome”. 
Conforme apurado pelo MP, 
as fi liadas da Afi pe também 
são voltadas para a “evan-
gelização por meio da TV, 
para obras sociais e para a 
construção da nova e defi ni-
tiva Casa do Pai Eterno, em 
Trindade” e que, para esse 
fi m, recebem doações de fi éis 
de todo o Brasil. Entre 2016 e 
2018, os donativos atingiram 

um montante de mais de R$ 
746 milhões. De acordo com 
o MP, a Afi pe se tornou “uma 
grande empresa”. Algumas 

empresas com as quais a 
associação negociava tinham 
os mesmos sócios e funcio-
navam no mesmo endereço.

Ex-servidores municipais 
realizaram manifestação em 
agosto, contra a decisão do 
prefeito de Posse, Wilton 
Barbosa/PSDB de encerrar 
os contratos de trabalho tem-
porário de cerca de 300 ser-
vidores municipais. Entre os 
dispensados estão professo-
res, garis, merendeiras, moto-
ristas e mecânicos, que foram 
contratados por intermédio 
de processo seletivo, por 
meio de contrato que termi-
naria em maio passado. Por 
conta da pandemia, projeto de 
lei foi aprovado na câmara de 
vereadores, estendendo a va-
lidade dos contratos de todos 
os servidores temporários, até 
dezembro deste ano, evitando 
demissão durante a situação 
de vulnerabilidade social. No 
entanto, segundo líderes da 
manifestação, o prefeito de-
cretou estado de calamidade 
pública, também em razão 
da pandemia, e usou o fato 
como um dos artifícios para 
anular os contratos. Ainda 
de acordo com as lideranças, 
no lugar dos demitidos, o 
prefeito estaria contratando 
apenas aqueles que clara-
mente apoiam ou tendem 
apoiar o governo local nas 
próximas eleições. Para pio-
rar a situação, nenhum dos 
servidores demitidos pode 
receber o auxílio emergencial 
do Governo Federal, uma 
vez que todos eles constam 
no sistema federal, como se 
fossem servidores ativos da 
prefeitura.  

Robson. Muita explicação para dar 

Obras do novo templo muito atrasadas

Manifestação na Educação Na porta da prefeitura. Indecisão 

A câmara também foi palco do movimento 
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 INOVAÇÃO

Maior rally das Américas se transforma
em “Rally da Solidariedade”

Prefeitura de Formosa 
passa a divulgar 
arrecadação da 

bilheteria do parque
A Prefeitura de Formo-

sa, esta recomendada pelo 
Ministério Público/MP a 
divulgar a arrecadação de 
dinheiro na bilheteria do 
Parque Municipal Salto do 
Itiquira e criou no site ofi -
cial do município um link 
específi co para divulgação 
dessa. A recomendação 
acatada pela prefeitura foi 
expedida em junho, com as 
informações do link, www.
formosa.go.gov.br/arre-
cadacaoitiquira  constam 
todas as informações sobre 
a bilheteria do parque desde sua reabertura, em 1º de agosto 
– por causa da pandemia de Covid-19.  O local foi fechado 
para visitação durante certo período, mas já foi reaberto. 

 MEDIDA

Com largada em 
São Paulo no dia 
31 de outubro e 

chegada no Maranhão dia 
07 de novembro o Sertões, 
maior rally das Américas, 
anunciou as novidades para 
a edição de 2020, incluindo 
o roteiro. Essa é a 28ª edi-
ção do Sertões, que seguirá 
um protocolo de segurança 
especial devido à pandemia 
com 10 medidas. Para 2020, 
o Sertões traz adaptações nas 
dimensões esportiva, social e 
turística. A missão deste ano 
é levar acesso à medicina de 
qualidade e fomento econô-
mico para as comunidades 
remotas e carentes do Brasil. 
O Sertões sempre teve no 
rastro da competição uma 
expedição de médicos volun-
tários, deixando um legado 
social por onde passa. Um dos 
projetos sociais que o Sertões 
pretende deixar pelas cidades 
por onde passar são cabines, 
semelhantes a grandes caixas 
eletrônicos com equipamentos 
médicos, para que a popula-
ção local possa se benefi ciar 
com os teleatendimentos em 
14 especialidades médicas, 
como ginecologia, dermato-
logia e oftalmologia, além 
de psicologia e nutrição. Os 
competidores cruzarão Mi-
nas Gerais, Goiás, Tocantins, 

além do Distrito Federal, em 
um trajeto que totaliza 4.749 
quilômetros. Para evitar aglo-
merações, as cidades anfi triãs 
do evento serão mantidas sob 
sigilo, sendo reveladas apenas 
na véspera da chegada em 
cada cidade e apenas para os 
competidores e envolvidos na 
competição.

Competição de peso no
 interior do Brasil

 Lugares remotos e extraordinários 

 Salto do Itiquira. Local muito procurado  


